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A val.oriz.ação d,a serra :alg,arvia !��::�;::��o::do, Alga.rYe.-
LEMOS no nosso prezado éolega

«Jornal do Fundão» que· vai
ser reparada 6 reotificaâa, isto é,
reconstruída a linha férrea da
Beira Baixa. Os combóios 'qU6 pr6-
sentemente dilatam o S6U curso

por oito horas para atingir· a Guar­
da passarão, d6pois da obra feita,

'

a gastar pouco mais � aé quatro
·horas. O melhoraméntõ (6xpl!ca

,M aquele nosso prestigióso eoleça),
',l , ;";. é [etto ao abrigo 'do II Plano âe

.,

·Fomento.
.

Devemos diz6r com toda a fran­
queza que não· seMim08 o m6nQr
desp6ito' pelo benefiçio de qU6 vão:
desfrutar as terras da BeiráBoiæa. '

. São o tão portuguesas como este
mal desenhadó rectãnqulo de-terra
que fica n@ eætremo- Sul de Por­
tugal. Mas se não sentimos des- ,

'peito; não podemos disfarçar a

nossa mãaoa pela desatenção de
que é objecto, o Algarv6. Oonstâe­
rada- mundialment6 região 'de tu­
ris'mo privil6giada, tendo-se inve�­
tido 6 continuando' a inv6stir-8_�¡ ne­la capitais volumosos saídO_8�-Úos
bolsos: particulares, não se peré_ebe
b6m 6St6 manifesto descuido' ·na
ml3.lhoria e actualização das comu­

nicáções ferroviárias.
HOUV6 tempo em qU6 o Algarve

OlOR estarmos na época' em que as podas' elos poda mal feita. uma das que mais contribuem
V sobreiros"'são autorizada�. vamos hoje falar para a destruição dos poucos exemplares que
da SJ,la importância. "I)ecessidade. fins. ,conse- ainda restam.' Por .ísso, procuramos levar a�
quências e técnica a aplicar na -execu,ãó' ·dos· conhecimento dos proprietários os benefício,s
seus diversos .tipos. �

.
r

que ela nos pode trazer quando feita em boas.
,

Se muitas são as c:¡ausas do desaparecimento condições e os prejuíz�s que aparecem. quando
do sobreiro da serra algarvia é. açtualmente; a executada em más condições.

.
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, • Antes, porém, devemos escla-
.................................. � .......�................. recer o leitor de que se há dispo-

Já com'eçeu a" I a"o-' U'·�I"
..

S�t·I·Ç::'a-o dos ����õ�U:l��� :o��f¡��:���K:��f�
.u .:

. te que obrigue os propríetãríos a
.

•

..

� I
';pr.

- '.

,". procederem à sua' execução. :m, por-

terranes p'arat ,·a-·�éonstrução. :::l��::rtil�f��� t:�,rei������
. " .. '.' mente-dé representar 'um benef'ícío

dO . a,e-ró,d romo:- i riforma o ".Ee-· : n:�e u� ��:¥!��tr���� �ã��v�:�
,

, . _. i �, .vendo nunca ser praticada .com o
..

I· 'a··'to·" r'1·'0 de M'u· n'r 1··CI'p 1·'0: f'·a";r"e>"'n�s'"'e' : �:e!���a:!��s, O��iu�;���ad:U!'��
y . ,

·ha:r.moma com a índole da árvore
c.• , i.' .

.

.

e tendo em vista o seu melhor

4 sessão do -Gonselho Municipal � ',.. • ••• e�uil!brio vegetativo, :tão neces�ã-
Pi» da capital do distrito presidiu :rIO a

�

melhor e mais garantida
o sr. dr.' Luís Gordinho ,Moreira, V· d d

-. u . produçao..
.

presidente da -Oâmara Munleípal.r] : er a e,s. acerca Começaremos por trat�r d.a eso.

-que fez uma larga exposíção da . colha e aproveitamento do jovem
actividade deste corpo administra- d a I:m p r e n s a sobreiro, com a poda de formaça�.
tivo. Uma nota a salientar é a sa- (Oonclui na 8.. página)
nidade das finanças municipais cu- d e'" p 'r'ov I'n c i ajas receitas ordinãrias, que foram

'

• • • .. • II ..

em 1956, de 3.957.084$60, subiram
no ano findo para 5.763.4"25$30, o,

que equivale a um aumento de cer­

ca de 45 por cento. '

Ponderando a necessidade de
uma orientação consciente, diz-se
no relatório: «O volume da obra
a realizar e a escassez dos meios
de que se dispõe, determina cuida­
da planificação; de contrãrio po­
dem criar-se problemas _ maiores
do .que os que se tentou ·resolver.
Onde tem sido possível, '.sobretudo '

em estradas e caminhos munici-,

¡. ,

AS PODAS DOS. SOB,REIR,OS

lVáriOS
aspec:tos da vida dI? sobreiro

c:uja explic:ação se eDc:qDtra DO tex--,
t� do artigo
- .

•• e •••••••••••••••••

A plantação de
•

arroz na proprIe-
dade da Azeda

ACERCA da local onde apontáva-
mos os possíveis inconveníen­

tes da plantação de arroz na pro­
priedade da Azeda, no concelho de
Vila Real de Santo António, rece-:
bemos a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve'
Li, no jornal que o, superior­

mente dirige, uma leve 'alusão ao

perigo que pode vir a constituir
a plantação de arroz em uma pro­
priedade do sr. dr. António Drago
nas proximidades da prata de
Monte Gordo, em relação à mui­
to louvável iniciativa que é a.
Operação Algarve-Turismo neste
concelho. .x-,

O grito de alarme do vosso co­

lega «Diário de Elsboa», leria' a
mais justa razão .de ser e a aproo.
vação de iodes os habitantes lo­
cais, se tivesse eclodido há uns'

tempos atrás, isto é, há quatro ou.
cinco anos, em virtude da citada
zona ser-infestada desses aborre-­
cidos,' porém inofensivos, mos­

quitos, pouco antes de alguém.
ter pensado- no desenoototmento
agrícola da área em questão, até,
hoje inculta na sua quase totali­
dade-.e de águas estagnadas pela
sua situação hidrográfica ao ni­
vel do mar. De facto, quando se

tr_ansita na estrada .nacional em

viaturg. automóvel, e se faz o

(Oonclui na 6.a• página)

4 propósito do aniversãrio de um
Pi» nosso 'colega regional, um co-:

laborador do nosso prezado colega
«Comércio do Porto» que assinava
com .as iniciáis U. A. redigiu um

interessante 'artigo sobre a Incorri­
preensão que !lo geral atinge os

jornais de província, artigo do' qual
pedimos vénia 'para extrair as se­

guintes passagens:

1965

ermida dé S. Gonçalo, 'no con­

celho de'Palmela, que' tem
sido objecto desta série de artigos,
é um templo por assim dizer, mí­

nüsculos.quase um simples orat6rio,
semelhante lias dimensões a mui­
tos outros dos que outrora se cons­

truíám," ao longo das nossas es­

tràdas e caminhos ou no meio dos
nossos campos, para assinalar e

rememorar qualquer acontecimen­
to importante, meramente huma­
no ou mesmo. sobrenatural, ocor­
rido no lugar; só a .vasta .al.pen­
drada que ja antecede (e nos pa­
rece de ."construção posterior à
¡dbrica primitiva, como aliás tam­
'bém a pequeníasíma sacristia, ;_es­
ta talvez ainda mais moderna, que
vísívelmente.. foi encostada a uma

das faces J�a 'primeira edificação)
'dá ao' conjunto 'um aspecto exte­
Tior de maior -grandeza, Para se

-ter. uma 'ideia aproximada da:s
suas ·reais .dimensões,· bastará ,di­
zer�se. qüe� sendo'a ermida de, plan-

D�· ��tú�8l JO m�8rV�' �m .lr8n!POrl� ro�oviário
ft; M grande problema das cida­
Ei des de todo o País é o da

passagem dos transportes rodoviã­
rios pelo centro delas. Nenhuma

¡Rf10 Teatro. Desmontãvel da Como' estã preparada para .f�cilmente e
W - panhia Rafael de Oliveira' com segurança,· permItIr o escoa­

que está a trabalhar em Faro, rea- menta rápido dos veículos, o que
Ii-za-se· hoje 'urn. .espectãculo a fa- assume asp�ctos gr:avissimos em
vor da- 'Casa-'dos Rapazes. Subirá relação às estradas de l." 01:1

à cena· a peça «O Tio Rico», de «grandes vias». :m este o caso da
Ramada Curto. estrada para o Algarve e Espanha

na travessia de Setúbal.
No primeira artigo desta série

defendia-se a ideia da construção'
de uma auto-estrada, prolonga­
mento···natural da ponte sobre (;)

Tejo até à, entrada de Setúbal.'
Mas terminando aí a almejada
via, surgiria de I,lOVO o problemª
do trânsito difícil e inseguro por­
que em pouco tempo serã impos-

«Toda a gente. sabe o quanto se'

torna ,ingrata' e difícil' a mIssãQ
dos '<i�e prQcuram orientar e dis­
ciplinar á opinião pública, defe�­
dep-do com dedicação e coragem'
os interesses materiaís da' sua

terta, pondo em �elévo as': aspira-'
O Parqu'e de Camp·smo' de' ções espi.rituais da comunidàde,

.

I I .'

com dignidade, indepéndênéia e.

J:orte-sia. .

Monte Gordo que fl·carar con «Nurrí . ambiente restrito,' sem.

, ."
grandes re:cursos,' colaboração � in-

I r

d d
-

t d t
A certa, ocorrências desprovidas, deC UI O en ro e res meses,'<· ....

retumbânCia, indiferença por vezes,
tudo isto são percalços '1Ílerentes a.

será talvez '.0 melhor daPenin.,
sula Ibérica - diz-se no relató­
r_o do Município Pombalino.

(Oonclui �a ';4.� página)

................... � � � �spec�ãculo a favor da Casa;
dós Rapazes, de Faro

(Conolw! 'na -6.· página/'

•••••••••••••••••••• IEUNIU-SE o Conselho Munici­
. pal de Vila Real de Santo An­
tónio, sob a presidência do sr. Ma­
tias Gomes Sanches; para apreciar
o relatório da gerência do ano fin­
do da Câmara Municipal. No do­
cumento apontam-se os assuntos
de maior relevo na vidà" municipal

. . e que foram: c0:tUpra de terrenos
pROMOVIDA pel.o Centro Con- para o edifício da Escola Indus-

temp9râneo de Cultura, com a: trial e Comercial e início da mes­
cOla1:¡oração 'da Casa do' Alga¡;ve, ma construçâQ; arruamentos naefectua-se na sede desta. coledi- sede do concelho e Monte Gordo;vidade, em '.2 .de Mat:ço, às 21,30, arruamentos e estradas em Vila
a primeira leitura do' «Auto". do Nova de Cacela; casas para po-�mar ,iluminado», da autoria do' bres; abastecimento de ãgua a Vi­
p'oeta Ramiro Guedes de Campos.' ,la Real de Santo António; sanea­A le�tura serã realizada pelo autor, 'mento: e venda de tcrrenos em
no papel de «Infante D.' Henrique» Monte Gordo; Parque de' Campis­e pelos actores Maria Albergaria, mo; hotel e electrificação do cQn-no papel deC «Mãe»; .Fernanda Al- celho. -

'�
ves, «Noiva»;' Éduardo .Silveira,'
«Frei João do Mar»; Rui Mendes,

A compra de terrenos para o

«Gede'ão»-; Dinis Morais e.Castro, e!iifício da Escola Técnica, in�cia­

«Diogo Afonso»'; F'rancisco Nichol-
da em 1959 e termiI,lada no ano

so findo, deu ensejo a que obras co-.n, «�igia� e .«Velho» (todos per-
tencente'S"ao agrupamento teatral (Conclui na 5.· página)do ·'po;eta ·.António 'Manuel, Couto
Viana), pela declamadora Maria
LUísa 'Malheiro--Dias;" como 'Narra-'
dora 'e.�pelo :actor Francisco' Este-'
ves, no papel de «Gil Eanes».

• j

«Auto do mar .iluminado»
do poeta Ramiro Guedes de Campos

. na Casa do Algarve'

Filh.o de pei:r;e 'sabe nadar - diz a sabedoria popalar. Pois é o

qae acontece com este (rompetista de 9 anos. KeitL Arclier._qae se

Loave com maito brilh.o nDm Campeonato Nacional de Bandas.
em Londres. KeitL é lilh.o de am lamoso trompetista qae laz par.
te da Grande Banda Meuopólitana de qae o peqaeno também é.
e:recatante. Aqai "emo·lo a estadar. aa:riliado por am irmãozi­
nLo de 3 anolll. qae Ih.e segara o papel.

...............,._•.¡- ...

Visado pela delegação
de Oensura

10 FEMIS'"

(Oonclui na 6.' página)

Este é a__oil"lo da casa Re.
-"ée LatLers. de No"a Iorqae.
Trata-se ,de am vestido de pele
dé carneiro. e_ á_arelo poli­
do. O casaco Jaz lembrar am ..

'

'can.isof/l. �ascalina.

A ermida de S. Gonçalo
no concelhode Palmela

ft;-N�ROU no 43.0 ano de publica­
. Ei ção o nosso prezado colega
farense «·Correio do Sul»; dirigido,
com muito brilho' e competência,
pelo sr. dr. Mãrio Lister Franco.
Felicitamo-lo e aos seus colabora­
.dores,

p or ANTERO NOBRE

«Correio. do Sul»
'A

IV

por HORÁCIO NEVES BACELADA

,(Conclui na 4.· página),

••••••••••••••••••••

«Vu'lpes Fa-bulosa>�,
- por Elviro Rocha Goínes�

B'lOETA e prosador-escritor eclé­
V tico e incansâvel- Elviro Ro­
cha Gomes,. cuja bibliografia: vai
sendo vasta, acaba de publicar no­
vo trabalho: «Vulpes Fabulosa».
Trata-se de uma monografia da
raposa na literatura e na lenda,
esse' mamífero màtreiro de quem,
se contam muitas proezas. Neste
es�udo do: escritor algarvio, que
termina com a tradução das fã-

(Oonclui na 6.· página)
,

(Conclui na 6.· página) -..",..,--_.........
¡ ••••••••••••••••••••

�aacl.eo Algarve invadido

. p e los t u r-i s"t a s é a malor riq!-leza

ffitESDE o fim da semana passa­
II;P da e durante toda esta sema­
na o Algarve tem registado uma

afluência invulgar de visitantes de
todo o: País' e também .de bastan­
'tes estrángeiros. Isso deve-se não
só aos dias lindíssimos, de Sol quen­
te e radioso, como também ao fac­
'to das amendoeiras terem atingi­
'do a sua mãxima 'floração nos úl-'
timos dias e ainda às festas do
Carnaval que se realizaram em

L<!>ulé, .. Moncarapacho e, S. Barto­
lomeu de Messines. A lotação dos
hotéis, pousadas, pensões e casas
de hóspedes esgotou-se e muitos.
visitantes tiveram que alojar-se
em casas particulares. Alguns tu­
ristas aprov�itaram o passeio para
se banhare'm' has nossas praias.

• MUDAfttAS Of TfMPfftATUBA
.

As mudanças repelJ"tinas
. de temperatura são prejudi­
ciais ao organismo e predis-:­
pOem à gripe. O cqrpo, entre­
tanto, fica em condiçfJes de
suportá-Ias,quando o indioi­
duo� diàriamente, pela ma­

nha, pratica exercicios tno­
derados e, em seguida, toma
um banho frio.
Inclaa DOS aeas

diárioa a prática mati­
nal de _ercieio. mode­
rados. aqaidoa de am

I banLo Irio.

r.t"---,._._--,__
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C R O N I C-A
.FARODE
por �oAo L..EAL..

Fechou o Infantário

PASS.4.RAMOS por lá, havia dias! A alegria daquela pe­
tizada reteve-nos por momentos, vislumbrando um

, quadro de garrida sonoridade, e certo tom poético
que a infância sempre em nós desperta. Eram vinte, trinta,'
mais, talvez muito mais, gémeas nos seus bibes dE1 xadrez,
irmanadas nas rodas e brincadeiras, em todas elas o mesmo

ar despreocupado que tantee- ,

invejamo' Justo e compreensível que por al-
•

13.
• gumas dezenas de contos se en-

FOI uma obra de grande Ill- cerre uma obra de tão grande al-:
teresse social, a fundação da canee social? Cremos' que não. As
Creche-Jardim como denomi- providências serão tomadas e com

nam essa instituição erigida urgência, como o assunto o req1;ler.
. , '

"

_ Ao escrevermos esta cróruca,
Junto a Alameda Joao de vão decorridos dez dias sobre aque­
Deus, num edifício gracioso e le, em que _as crianças habitaram
condizente, e onde durante o dia pela últi�Q,; vez o seu segundo lar.
recebiam alimento e educação al- Alguns pais, mostram-se aínda es­

gumas dezenas de crianças de Fa- perançados, outros confiantes, ou­

ro: Os pais, de reduzidos recursos, tros ainda mais, cépticos e a "bra­
iam, manhã cedo, entregá-las ao ços c�m, sérios problemas.
cuidado das funcionárias e à tar- A Creehe-Jardím Nossa Senhora
de, regressados -do trabalho, tra- de FâtiJ:ha, tem que abrir as suas'
ziam para os lares os filhos querí- portas, para receber. sob as asas

dos. Podiam os progenitores an-' pr.otectoras às dezenas de crian-
. gariar os meios de sustentação çàs que ,ali encontravam recursos:
necessária à magreza dos seus re- que a vida ,eXige, ern troca da so­

cursos, sabendo que os filhos es- brevivência.
"

tavam bem entregues e que além Ousamos apelar para o, sr. 'mi-
'

da alimentação, recebiam assístên- nistro da Saúqe e Assístêncía, a.
cia médica, higiene cuidadosa e a fim de que possam solucionar-se,
partir dos cinco anos uma certa dentro duma base sólida; os moti­
instrução, em aula própria. Por vos que levaram ao encerramento
ali se conservavam até aos 7 anos do Infantário de Faro, possíbílítan­
(idade em que ingressavam nas do�l.he a çontínuídade duma acção'
escolas

.

oficiais), sem os íncónve- que é credora da admiração de
nientes da rua ou de um dia ínteí- todos.
ro sem a vigilância e actuação pa-
terna. Agora, eram cerca de se­

tenta crianças, de outras tantas
.famílias, a maioria das quais fi­
lhas de operários, vivendo um dia
inteiro -sob o signo da protecção
e da assistência total.
Um dia, a noticia, veio: «a Cre­

che fechou». Sorrimos incrédulo.
.Não seria possível. E ao outro
dia, tentámos indagar. Passámos

por lá. A petizada havia desapa­
recido, o edifício, na sua mudez,
parecia desabitado. A verdade sur­

giu autêntica: A Creche havia fe­
chado e as crianças iam constituir
um problema para seus pais. Onde
as deixar enquanto vão para o tra­
balho? Na, escola da rua, com os

seus nefandos perigos e constante

corrupção? O problema é grave.
Dízem-nos que o encerramento

desta prestimosa instituição foi de­
,vida a falta de verba., o. dinheiro
é sempre necessário e a� a verba

despendida é cãpital có¡ocado a

alto juro, pois perfilhamos a opi­
nião de recente artigo de fundo de
«o. Século» - «a gente nova fi o

maior capital duma Nação». Será

MÉDICO-I:SPECIALISTA
Doenças do Coração

Ex-interno do Serviço de Cardío­

logia do Hospital de Santa Maria

Consultas das ] 5 às ] 9 horas

T. Ivens, 3 .. 1.0 - FAR O

lriIIESI�ASSI.SIE i

Estabelecimento de pas-.
tela�ia, servindo para qual":
quer ramo de negócio, por
motivo de retirada. Trata
Pastelaria Moderna, Pra­
ça da República - Por­
timão.

DESPEDIDA
Joaquim Simão
AGRADECIMENTO

Maria João de 'M-endonça
Marques Lopes e Jb'Sé Ger­
mano Pedro Lopes, na impos­
sibilidade de poderem apresen­
tar pessoalmente os seus cum­

primentos de despedida 'a to­
das as pessoas amigas e co­

nhecidas; vêm fazê-lo por este
meio, agradecendo todas ,as

demonstrações'de simpatia e

amizade e oferecendo os seus

préstimos na Covilhã, para
onde transferiram a sua resi­
dência.

Sua Eamilia. Da impossihilida­
de 'de directamente' o Eazer por

Ealta de endereçps., vem por este

meio manifestar o' ,',eu profundo
agradecimento ·a todas as pessoas

que directamente QU' p'or escrito

mallifestaram o seu pesar. hem 'e�­
ma âquelas que '\� in�o�pora'l'am'
DO Euneral e à aeo....panharam. na
sua dor.

'

,
'

CASAMEN'TOS
Lanches para Casamentos' e Baptizados desde �O$�O' por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cu�, :Pprto e E$pumante.
Salão e Jardim�Estufa, sem aumcmtós',de-preço, '

Salão de' Festas com capacidade 'para duzentas pessoas.
Jardim-Estufa' com capacidade, pará' cento e cinquenta pessoas.

'.

N 'DA'
PASTELARIA '50 JOAO, L.

Avenida de Paris, 5-A - T�lef. 725600 - -L I S B O A

BarlCÓ' do - Algarve
FARO'---

A�se,mbleia .. G'era�.(_Ordinária,
.�./ . ..._.:.

_,

-

.

É' çon�o�cat.!��, Assemb'¡ei�L Geral Ordinária. ::dêste Banco

para reunir na's.ede no dia 25 do corrente pelas t:5"r�,0ras, a

fim de: ':'
,

'

1.0 _ PIscutir, aprovar ou mO,dificar;o relafó'ri.o" balanço
e contas do Conselho de Administração e parece� do Con­
selho Fiscal, r�lat,ivos ao exercício de 1960;

2.0 - Proceder à eleição de um membro do Conselho de

Administração.
Faro, 2 de Fevereiro de 1961.

o Presidente,

Virgílio Martins Caiado

,

f[111S �\fltl�l[f[I[N11[S «HERBIS» M;.�c�8.�g·
USADOS HA, ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

Na lotaria ,_de ontem
da Misericórdia de Lis­
boa foram premiados com

200 contos .o n." 64852
(2.0 prémio) e com 50
contos o n.o25359 (4.0 pré­
mio), vendidos na feliz,
CASA DA SORTE,
nossa anunciante.
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til�IIIS N· I
Dissolvente do ácido

úrico
til12111S N.O Il

Regularízador' da cir­
culação

til�IIIS N.O :J
Depurativo do sangue

til12111S N.O"
AZIa e má digestão
ti U�IlIS N.o ,j

Contra bronquites
til121llS N.O e

Nervos e insónias
til121115 N.o 7
Rins e bexiga

tillllliS N.O 8
Figado e vesicula
til�IIIS N.O 9

Contra o hemorroidal
tiUlIllS N.O If)
Tónico do coração
tiU�IlIS N o 11
Laxativo suave

Preparados segundo fórmulas do Or. e. Richter, de Munich

Partidaa e eLeãadaa

.
Com curta demora, esteve no AI­

garoe o nosso comprovinciano sr,

António Libânio Correia, adminis­
trador da firma C. Santos, Lda.
= Acompanhado de sua esposq,sr.a
D. Isabel Pinto Martins Aguas,
seguiu para Lisboa, onde passará
uma temporada, o nosso assinante
sr. José Cândido da Costa Aguas.
= Passou a quadra carnavalesca
no Algaroe o nosso presado amigo
sr, João Viegas Faisca, chefe de
secção de «A Confldente.. e sócio-ge­
rente de «Nobre.. - Empreendimen­
tos Imobiliários Lda; de Lisboa.
= Com sua esposa e filhos, esteo»
em Vila Real de Santo António, o

sr. Novo da Silva, funcionário da,
Caixa Geral de Depósitos, em
Lisboa.
= Encontra-se a férias, em Es/re­
mos, o sr. José Gregório Viana,'
nosso assinante em Beja.
= Estiveram em Vila Real de San­
to António, de visita a sua familia,
o sr. José Rodrigues de Matos e es­

posa, sr» dr» Maria Luisa Augus-,
so de Matos. '

= Acompanhado de suaesposa, pas-'
sou alguns dias na sua proprieda­
de de Castro Marim o nosso assi­
nante em Lisboa.sr, dr, José Isidro'
F_arrqjó!p'Rocheta. "

,= RegreSsou à sua r.esidinêia em

Lisboa o, nosso assinante sr, Antó­
nio Cordeiro Marques da Costa.,
= Partiu de Vila Real de Santo
António para a Covilhã, com sua

esposa .e filhos, o nosso assinante
sr._Jo.sé Germano Pedro Lopes, que
,vai desempen,nar o cargo de guar­
.da-ttoros da agência do Banco Na­
cional Ultramarino naquela cidade.
= Fixou residência em St, Ouen
(Sei1te-França) o nosso assinante sr,
Onii Rodrigues Viegas e em Castro
Marim o sr, Valéria Rodrigues,
chefe de Secção de Finanças •

= De visita a sua familia, passou
algUns dias em Vila Real de Santo
AntMzio. a nossa assinante sr» D.
Maria Bárbara Belo, Barbosa, pro-
fessora oficialem Albernoa,

.

,

= Vimos em Vila ,:8..,01 de' Santo
Antonio, os srs. J-os,�º(Jquim Vas
Bandeira e losé, -1ft�ilel� Romão
Silva, filho do nosso :a$.sinatlte em
Lisboa srv , Manuel Alves Silva,

19.651$00
16.550$00
8.220$00
5.298$00
4.420'00
5.�OOSOO
1.750$00

59.649$00

A região de Massines a os

transportes I,rrovi'rios
s. BARTOLOMEU DE MESSI�

NES - A propósito de haver co­

meçado na quarta-feira .a parar o
«rápido:. na estação de. S, Marcos
da Serra, o que alegrou aquela fre­
guesia, cita-se que o povo desta e

o de grande parte de Messines, es­
tá esperançado em que venham a

circular automotoras entre Sabõía
ou Pereiras e Tunes, com paragens
nos sitios convenientes, o que fa.
ria, além do beneficio que dai advi­
nha para o público, que a popula­
ção em idade escolae, pudesse fre­
quentar a Escola Industrial e Co­
mercial de Silves, sede do concelho.
Lamentam os habitantes vital­

,

meute prejudicados, que os jovens
de outros concelhos servidos pela
linha de Vila Reaf-de.Santo Antó­
nio a Lagos, possam frequentar
aquela Escola, e os .de mais próxi­
mo, naturais e residentes no conce­
lho de Silves, não o possam fazer
por falta de automotoras,' passando
il linha férrea à sua porta e próxi­
mo das de muitos outros e sendo-o
caminho de ferro o único meio de
transporte de que dispõem.

. Eis uma das mais velhas e justas
aspirações desta região, cuja solu­

ção traria beneficios ao Estado, à

ç. ,P. e ao público, pelo que mais
uma'vez se pedem providências.-C.
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ISIDRA VASCONCELOS
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AIda Vaaeoneeloa. Olimpio Va.­
eoneeloa. sa� maILer e IiILoa.
Anaatáeio /oaé doa Santoa. aaa

maILer e lilLá e ...aia lamilia.
na impo;'aibilidade de o poderem
lazer pes.oalmente pelo lacto de

�eseonAeeerem alaamas moradaa.
.êm por esta'lorma aaradeeer a
todaa aa pe.soaa qae se diaaaram
aeompanAar a saa maito qaeri-
da mãe. soara. a.6 e tia. Ji aaa
última morada_

de¡ 8 a Iii de¡ fe¡ve¡rCllro

PortlrnAo

TRAINEIRAS.

Pérola do Oceano
Praia Amélia
Praia Vitória
Fóia •• '.

S. Paulo •.
Costa d'Oiro
Maria Odete

Total

de¡ � .'·I,j de¡ fCIVe!rCllro
-r

. :Li, 'a" g' Ó' ei

TR.AINEIRAS:

Lua Nova .'.
Costa d'Olro .

Brisarnar .•.
Marisabel ..

Total

Q,��rtelra
Artes diversas. • . . • .

,P10TORES
Perkins, Mercedes, Hanza,
Magirus, ete., a gasóleo e

grande variedade, e quan­
- tidade a g_asolina
VENCE

TOUP'"

.

Em estado de' novo, um,
motor «Bamford» diesel de"
5: CV e duas cordas de nora

em arame, arqueadas, Tra- ,

A I bu'e I r a

tar com José dos Santos: fArtes di�ersas.. " ..••
Brás ou Sebastião--de Lima
- Conceição (Ta�ira:)�

Prémios grandes da
lotaria de ontem

Elizabeth (aJé Passos Marta
... ;..' r;

AGRADECIMÊNT():�'
Sua familia. na,imposÍtihilidade

de agradecer às pessoas' q�e direc­
tamente ou po� escrito manifesta­
ram o seu pesa";, hem como àque­
las que se incorporaram no Eune­
ral. vem. por este meio. mani'¡��tar
a todos o seu grande �eeonh�ei­
mento.

Júlio Fernando Gomes. O novo

casal fixou residêncif!.em. Faro.
GeDte ,r�o,.a ,

L.
R_ do Alvito. 33
Tele'_ 633537

L'ISBOA

10·1125$00
5.915$00
5.515$00
4.290800

26.045$00

Casamentoa'

Em Vila Real d� 'Santo António,
realisou-se o êasamento da sr» DI
¥_aritj ,,J;&..ojiJl!: '1,-opes da Costa, fi­
lha da sr�¿¡l., Glôria Lopes da
Costa, e de :Æ?!�ónio Costa,' já jale­
cido, com o sr� F:ra'l!cisco do ,Silva
Marlins, filho da s,r.a D.lsabel da
Silva e de João Martins Estêvão,
já falecido. Fora11!-�.pjJ_ârinhos, p�r
parte da noiva, a .,SI:.(1 D. Maria
Fernanda Abecassis'Capa Honrado
e seu esposo, sr. Jodo dos Reis Hon­
raclo, e,· por parte l/o noivo, a sr.a
D. Júlia Mendes FerfJandes e o sr.

. Em Cacilhas teoe o seu bom su­

cesso, dando à lus uma menina, a

sr» D. Maria Graciete G. Cavaco,
esposa do sr. Joaquim do Carmo
Parreira Fernandes.

Doente

No Hospital Marquês ile·Pombal,
em Vila Real de Santo António,
foi suhmetido a uma intervenção
cirúrgica, que decorreu com êxito, o
nosso assinante sr. Joaquim Au­

çusto.

Vila lIe!al de! Sante ....nt(jnlv

de 9 a .15 d. Fevereiro

.
ENTRADOS: Portugueses «Ma­

ria Christina�, de 549 ton., «Mira
Terra i, de' 563 ton., de Lisboa, va-'
zios.
SAÍDOS: c Maria Christina'» e

cMira Terra:., com minério, para
Lisboa.

85.796100

Caixa de Crédito Agrí..
cola Mútuo de Monchique

74.787$00
Reuniu-se a assembleia geral da

Caixa de Crédito Agricola Mútuo
de Monchique queaprovou.o rela­
tório e contas e parecer do conse­
lho fiscal e elegeu os corpos geren­
tes que ficaram assim constituidos:
Assembleia geral - dr. António

Maria de Rhodes Sérgio Calapez,
dr. Joaquim Vaz Palma, dr. Matos
Coelho e António Aguas Vaz de
Mascarenhas. (Direcção - capitão
Henrique Vaz de Mascarenhas, Se­
bastião Fernandes, António Luis
de Oliveira, José Andrez Mira e

Jo�é Martins Cereja, Consetho fis­
cal:� Manuel Baptista de, Sousa
Costa, rev. Francisco Jorge de Melo
e João Chula Nunes.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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Na Reparação do �eu

E\NTREG,�E-OS
iDS CUIDADOS
DA

¡",

Concurso ,de Quadras de
Carnaval 'no 'Clube Re­

creativo Tavirense
Conforme

. noticiámos, o Clube
Recreativo Tavirense, realizou no

domingo um Concurso de Quadras
de Carnaval. ,

"

O júri, presidido pelo poeta Vi­
tor Castela, atribuiu as seguintes
classificações: 1.0, Artur César Va­
le Rego, do Porto; 2.0, Jerónimo
Almeida Bastos, de' Gondomar e

3.0, António GuHhermino DO,min­
gues Carneiro Ventura, do Porto.

Cine-Foz

FARO

,

Vila lRe!al de! Sante 4nf(inl.

DOMINGO, Up! dos maiores
acontecimentos do cinema de
todos os tempos! A. raize. do
eéa. com Errol Flynn, Juliette
Greco e Trevor Howard. (Para
17 anos).
TERÇA-FEIRA, um espec­

táculo vigoroso e dramãtico, na '

mesma linha de seriedade que
fizeram de cO comboio apitou
três vezes» e de .Shane:.,. dois
filmes padrões do género: A
arma de,·VJD bra'llo. com Ste­
wart Granger e Rhonda Fle­
ming. (Para 12 _anos).
QUINTA.:FEIRA. 'Vento sel­

'IIaaem. com John Wayne, Su­
san Hayward e- Ray 'M,illand.
Uma espectacular produção de

.

Cecil B.' de Mille,' de intenso
movimento e' emoção! (Para

.,12 anos).
Jo -'J'

SERVITÉCNICA Moage� de�:Rações
V E N D E - SE.

�'
�DELEGAÇÃO

,

DOS SERViÇOS TEGNICOS PHILIPS" NO ALGARVE
/ ... , _,_,.'"

Com motor «Ganz�, ,de
26 CV, triturador e casal de
pedras de 1,20metros'. Nes·

ta Redacção se informa.
�I' ;.;., ".



JS-2-6:1. 'D'O���· A:L G A':RV:E.", 3

.�' J •• .: •• �. � ._

", .,. l.. .;..;

.... .
...�:. . .. �

...
- ,- '.

_ l.:
-

_. -:.. ';.!.' ._.�. �

Permanecerá dezoito meses na

LA·VO·URA,.

::!A:]rDBí!ilf i(;II'I� litfkOIODiHii
.:'-._ -.:

, .". ,',,' '. , .' . pelo ei:ig.'-�kr.: :Manuel Vianna e· Silva ..

'

'.' .

" -

Serviço completo para o candidato a deputado

Actualmente existem. no meæa­
do vários adubos deste tipo que,
pela possíbíltdade que existe de se-'

rem aplicados em múltiplas condi ...
ções, estão merecendo da lavoura
acolhimento favorável.

Nas últimas campanhas o con­
sumo de adubos nítríeoamoníacaís

Duncan cà;sé, o experímentado
explorador da ilha deserta de Geor­

gia do Sul nas fronteiras do Antár­

tico,· vai de' novo voltar para lá­
mas desta vez sózinho.

ilha e, durante esse período de tem­

po, executará um, programa cien­
tífiéo de trabalhos de pesquisa ter­
restres e de estudos meteorológi­
'cos; 'além disso, .. reunirá: fósseis
para-substituir a sua .colecção per­
dida durante a guerra e fará fil­
mes coloridos das. paisagens locais
e da vida dos. animais e dos pás-

• � I ..

saros.

«OR lANE», modelo de }w:aggy
Rouff, de nitida inspiração

oriental '"

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António� 14.

Acresce uma .outra" razão ,para
o seu solitário regresso à Georgia
do Sul: estudar-sé a si mesmo.

Nesta frigida «experiência de so­

-Iídão», Carse ·disporá de combustí­
veis e lubríficantes fornecidos pela
Shell.



4 JORNAL DO

Já começou a aquisiçãO dos terrenos

(Oonclus(lo da 1.G página)

pais, temo-nos adiantado para além
dos planos, utílízando os meios

próprios com que se dotaram os

serviços. No arranjo de ruas na

cidade apenas se conseguiu pavi­
mentar a Rua de Pedro' Nunes. As
restantes incluídas no plano, por­
que implicam aprovação do pro­
jecto de esgotos -- já elaborado e

apresentado � tiveram ainda em

1960 de sofrer paragem».
E acrescenta-se: «O ano de 1960

constítuíu mais um passo no sen­

tido da diminuição dás necessida­
des e da solução dos problemas que
fundamentalmente' a administra­

ção municipal tem de resolver.
Não foi, porém, passo tão 'grande
quanto o desejaríamos todos nem

quanto o permitiriam as possíbílí­
dades muníeípaís, Simplesmente,
como já tive ocasião de salientar

perante V. Ex.·', o ritmo da acti­
vidade municipal, no que respeita
a obras públicas, está condícíona­
do pela aprovação superior dos

respectivos projectos e pela con­

cessão do subsídio ou eompartící­
pação correspondente. Pode, po­
rém, 'agora garantir-se que muito
em breve recomeçarão as obras
neste sector, devendo a de maior
vulto ser constituída pela urbani­

zação da zona onde se encontra
em vias de conclusão o edifício do
Palácio da Justiça».

para a construção 'do ae-ródromo
com propostas que não têm qual­
quer apoio legal ou moral que as

justifique.
«As remodelações se vai proce­

dendo em ritmo acelerado: insta­
lou-se um novo transformador de
2.000 KWA na subestação da Pe­
nha, que está a sofrer transforma­

ção total e apreciável ampliação,
substítuíu-se todo o fornecimento
de energia em corrente continua,
reforçaram-se linhas e procede-se
activamente à melhoria da ilumi­
nação pública.

. «O que vem sendo feito é, sem

dúvida, demonstração da vítalída­
de dos Serviços Municipalizados e

parece que será elemento suficien­
te para comparar, em relação a

um serviço público, o comporta­
mento de uma empresa como a

Aliança Eléctrica do Sul com o

dos Serviços Municipais».
As receitas camarárias, incluin­

do o saldo do ano anterior, foram
de 15.710.193$10 e- as despesas de
9.652.340$90, passando para este
ano o saldo de 6.057.852$20.
Como curiosidade reproduzimos

as receitas dos últimos cinco anos:

1956 - 5.14Ü65$80; 1957 -

8.747.308$10; 1958 - 6.259.800$00;
1959 - 16.839.552$90; 1960""":
7.151.466$50.
A receita do turismo foi de

358.385$10, passando para este ano

'0 saldo de 53.980$30.

�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥J
Optimismo quanto ao aer6-
dromo e liquidação das di­

vergências acerca ,do pro­
blema da electricidade

. ()ireq:ã() de fstrada's d() Vbtrit() de far()
"

ANUN·CIO

A L G A R V E '18-2-61
�--�------------------------------------------------�����--

A ermid,a de S. Gonçalo
no concelho de Palmelà
(Oonclus(lo da 1,- página)

ta, hexagonal, o diâmetro do _ he­
xágono regular que a constitui,
medido no interior, não excede 5

metros; e que oseu úníco altar se

reduz a um simples nicho, cavado
na parede que enfrenta a porta,
por baixo do qual se. colocou uma

singela me,sa de altar em. madeira
(com pedra de ara, em mármore
branco, metida num entalhe pró­
prio), mesa cujo frontal ê cober­
to de azulejos e assenta sobre um

pequeno estrado de madeira, de

0,15 m. de altura.
Ora, neste pequenissimo templo

-: e examínámo-Io mínucíosamen-
de· expressão mas pela própria te; de alto' a baixo, tanto no ínte­

-época que, tramecorre, em que já' ríor
'

como no exterior e por mais
não se sente' o ouidado de fazer .de uma vez - não se encontra,
'bem e fino, 'mas apenas fazer de. gravada ou simplesmente pintada,
qua.lquer maneira. qualquer data que possa tomar-se
...

A planifioação desta [eeta, o de- como a da sua construção ou even­

sejo de 'jazer por. impo.siç.ão de tra- tual reconátrução, o que só nos não

dição,
.

o çansaço das pessoas que .
admirou . (os antigos raramente

podiam fazer melhor, o custo eæa- se esqueciam' de datar as suas

gerado dos materiais e os salários obras desta espécie) por termos

pesados âos óp�ráríC!s, tudo oontri- sabido, em conversa com as pes­
'buiu para se ohegar a este insu- soas mais' idosas dos arredores,
cesso. que a ermida fora .bastantes vezes

D.ir-se-á que não pres,tou;? 1'al- reparada no século passado e mes­

vez para nós, que,�assistimos a pa- mo no actual; a última reparação
''radas tão finas, lHilhantes e dis- efectuou-se, até, há menos de três

tint�/ã8siilj,'seja., M.a,� pÇl.ra a gen- anos, pois Edmundo Soeiro, antes
te nova que tem outr» sentido, a de doar a ermida à Câmara Muni­

'ponto de fazer da' B:,',;.._FI. (afinal cipal de Palmela, mandou fazer

"feia, como as ooisas fejà$�':um sím- ali grandes obras de restauro (o
bolo, um tipo' ooqueiuonet moãema, telhado foi inteiramente substituí­

tatoez este desàrra,njo, este âesen- do, bem como os estuques e rebo­
oontro de. bom gosto,,' seja bom e cos interiores e exteriores) e res­

bonito! Ta,lvez 8eja' que estejq'{nos tltuíu-lhe as imagens que, devido

avelhentados, deserentes, oéptioos ao mau estado de todo o edifício,
e .então desaotualizados no gastó, tinham sido recolhidas, alguns
no, sentir, na apreoiação, porque; anos antes, no solar da quinta da

afinal de contas, ouvimos muitas Torre, onde ainda Se encontravam
(/,pr�oiações favoráveis e até oon- - e onde as vimos - quando lá
sideraram o Carnaval deste ano fo'mos, pela primeira vez. Todavia,
superior ao do ano findo. a' planta 'hexagonal da ermida pa-
E agora, umas considerações e rece, só por si, inculcar que a cons­

episódios da quadra. Alguns éstu- trução datá dos séculos XVII,' ou
dantes oom uma oapa estendida XVIII; pelo menos, são principal­
pediam «ajuda» para a, entrada no mente destes séculos alguns ou­

baile... Alguém oensurou que a tros templos de idêntica ou pare-
«nobre aoademia» âesceese a men- cida configuração existentes em

digar e en"quanto' essa pessoa se Portugal.
estorçaoa por demonstrar que era Aliás, ainda outras partícularí­
um acto pouoo nobilitante para dades da fábrioa primitiva pare­
quem pedia e até p(J/((1, qu.em .tinha cem datar esta de uma daquelas
de dar, ouviu a seguinte resposta: épocas: às cantarias da porta prín-

t .:«Olhe Zá, o senhor não dá' nada, -cípal e das janelas afiguram-se­
r; ,não. é,!' Póis olhe, o que nós não -nos talhadas no gosto setecentís­

,

,p.edi.mos foi lições de moral! Be ta (barroco); os azulejos do [ron-
:, :i 'qu.er. dcW alguma ooisa dê, mas de taZ do altar (únicos ,existentes na

',: .� .Zi:çÕ'es. estamos n6s fartos!». I

ermida)', quer pelas cores e dese­
:: í

.

> ;A-,orquestra ,Molero",pqra Q' baile' uhos . ornamentals, quer pêlo de-
0- :; ,tic!'<' OO'i'fiissão, fiéDU retida .em'Aia- senha das vestes da imagem ,do

'\.
, : .monte, pelo nevoeiro que impedia seu medalhão ,central, parecem-nos,

:'(i ciroulação no rio. Grandes afli- do século XVIII; à frente da 'por-
L.I S B:O A -,2 : çÕes se passaram enquanto se' não ta principal e das duas' janelas

i oonseguiu a oedênoia de músioos que a ladeiam, há uma espécie de
-----------------------..,;¡,-..,;¡,-- ....-,.;,,;. ,das diversas orquestras que aotua- pequeno peristilo formado por qua­

vam pelos bailes das diferentes 'so- tro oolunas de fuste' rectangular,
ciedades. No entanto a animação em alvenaria simples, unidas nos

f9i. grande, dançando"8e até à mt;t- topos por arcos perfeitos, também
drugada de segunda-feira. Ra ma- de alvenaria simples, cerrados à
nhã. deste dia, grande calafrio per- altura do telhado da ermida e por
OQrreu os louletanos. O dia' ama- este abrangidos (nestes arcos, e

nheceu oheio de' nevoeiro, que du':. projectando-se para a sua frente,
rou até, quase às 11 ,horas. Mas em declive, é .que se apoia poste­
afinal o nevoeiro desfez-se e dele riormente a alpendrada da cons­

surgiu
-

a orques�ra MoJera, qué tr:ução ulterior, jã por nós acima
abrilhantou os dois bailes da 0.0- referida), espécie de peristilo que

se encontra também em outras'

construções religiosas portuguesas
do século XVII e começos do XVIII.
E algumas das imagens existen­
tes' na ermida e que parecem ser

às que lhê pertenceram desde a

própria construção, igualmenle'di-,
zem qualquer coisa a tal respeito.
Das quatro imagens que hoje

ali se encontram, apenas duas po­
dem ter pertencido originàriamen­
te à ermida em causa; as outras
duas - a de Nossa Senhora das
Brotas e a de Santo AÍ:lt61J-io. (que
o povo dos arredores diz ser, de
S. Francisco, IIJ-as não é, pois, reti­
rando-a do lugar onde se encon-

ANTIGO LOTE DE CAFÉ

f[lllA\\VIE 1�'��I�llf�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO PÚBLICO
Serve-tele à chávena
e vende�,l!Se a peso
em todo o Paia

CARNAVAL, CarnavaL. Be qui-
sermos fazer uma orítioa riga·

rosa aos festejos do Carnaval, di­
remos que as primeiras épooas io­
ra,m. de música, sitff6nioa. Paseoic;
-se depois à músioa ligeira e hoje
,e8tamos. nós ,«jazz>>., .mae «jazz» já;
da época ãoe «rocks»: e «oalypsos�>.

1!: forçoso e doloroso dizer-Se que.
a, graça, a figura, a, «finesse» dos
carros fo.�"'se' esbatendo num avfl':
témento: de bom 'gosfo, de eæpres-,
são; de sigllifir::qdo' até, que nos
,oO�àuziu 'ao ,que "temo« visto noli

-

últimos dÓ.is. 'anas." Muitos oarros;
mas; carrOB ;'t'i'âii';úzititlo um símbo�
lo, uma alegoria, um signifioado;
oaãa vez ,_ vemos menos. Tiranaa'
três ou quatro que poderiam oon�,
eiãerar-se lions, nÍío h,á .dúvida que'
o resto estece em muito baixo rtf':.
vel. E é pena que assim suoedd
,pois vai-se desvirtuando uma [esta
em que Loulé da1)a cartas.

.

N�iá.J"por oulpa desta ou de ou­

tra oómissão que se oeritioa este,
empQbrecimento de carros, esta,

falta, de sensibilidade artístioa fi:

Calendários da Mabor
Da Mabor - Manufactura Nacio­

nal de Borracha, recebemos artís­
ticos calendários de parede, que
agradecemos.

No que respeita ao aeródromo,
melhoramento fundamental para o

desenvolvimento turistico do Al­

garve, informou o sr, dr. Luís Gor­
dinho Moreira: «Julgava-se que em

1960 se entraria francamente na

execução do aeródromo projectado,
obra índíspensãvel à empreendida
valorização turística do Algarve.
Formalidades necessárias, indis­

pensãveis dificuldades, que sempre
surgem no caminho dé todas' as
realizações e inevitáveis demoras,
por motivos de vãría ordem, o não

permitiram. Porque, porém, a von­
tade dos responsáveis está defini­
da e é determinada no sentido da

realização, acalmemvse osmais an­
siosos, confiem os mais cépticos,
que as dificuldades naturalmente
inerentes a uma obra que custara
muitos mithões de ,escudos estão.'

pràticamente vencidas e j� s� ini-.
ciou a fase de aquísição dos

{

térre­
nos. Dado o primeiro passo, os ou­

tros se lhe seguírão, sem demora,
para que sem demoras maiores to-.·
dos vejamos realizll,da obra que
sendo de valorização regional, será
necessàriamente elemento de ex­

traordinãria ir¡:lportân:ci¡i., p!:ira o
'

turismo nacional».
,.. :.

Quanto, ao proble:r;na da, électri­
cidade, informá-se que o mesmo

chegou ao termo da solução com o

acórdão dê 28 de Outubro de 1�60,
do 'Supremo TribUQ.aI Administra­
tivo que negou provimento ao re­

curso ipterp'osto pela Aliança Eléc­
trica' do Sul e que era o que ain­
da faltava decidir

.

de todas as

acções que a ex-concessionãria in­
tentara contra à Câmara.' Obteve
assim o Municipio o reconhecimen­
to da

.

perfeita legalidade dà sua
atitude e das médidas que tomou
em relação àquela empresa.
«:Proceder-se-á - diz-se no rela­

tório - certamente em breve,. às
formalidades necessárias à' liqui- ,

dação devida. E$tâ�se em fase de

negociações em que, a mesma em­

preSa' propõe normas de sua inven­

ção para proceder a actos e for­
malidades para: 'que hã regras e

di'sposições legais perfeitamente de­
fi!)idas e claras: Tudo o ¥unicí­
pio farã, de resto como sempre
prócedeu, para não demorar a de­
finitiva solução do caso. Tudo evi­
dentemente menos fraquejar no

que é a defesa dos seus legítimos
direitos e' âos' interesses que lhe
estão, confiados ou' condescender

Artigos de Far'dasia p,ara
� ... SortimentodeArtigos,deMénage

B r] n d e s - Fa q' u e i r o i;'"�
, .Aços Inoxidáveis - Serviços

p o r c II la n a I e C r i s t II i �<¡¡ ;, ....... d II M e t a I - C u t i I a r i a s

�-
'"

"'..... ",_.

\ .• J

·,n '.

'-'"
.. ,'$.

� ...

54, Rua Ivens Telefone 2 86 12

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

Âutóno�a de EstradasJunta

Concurso público para a, venda de: 808 Kgs.' ele'
pneus inutilizados_; 215 'Kgs. de câmaras ,de ar, inuti­
lizadas e 38 Kgs. de cintas de protecção inu,tilizadas.
Base de licitação Mil e oitQcentos escudos

Faz-se público que no dia 10 de Março de 1961, pelas de­
zasseis horas, se proced'erá, na sede da Direcção de Estra;­
das do Distrito dé Faro, ao concurso público para a ,venda da
sucata acima indicada.

O processo de concurso está patente na sede da Direcção
de Estradas elo Distrito de Faro.

,,'

,

A sucata encontra-se patente ao público;, todos os diàs
úteis, nas horas'de expediente, no Armazém destes Serviços,
na Rua do Alportel, n.o 106, em Faro., "

"

"

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 14 de Fevereiro
de 1961.'

'

O Engenheiro-Director
Alberto da Silveira Ramos

- '
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CAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPA:•••
É CALVO:•• !,

.

VITABOLBO
USE

E'TODOS, ESSES MALES DESAPARECEM

CADA 100$00EMBALAGEM

(RESTITUI-SE A IMPORTÃNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS' FAVORÁVEIS)

Rép. Excl.: Produções Sande Freire
Av. Aim.' Reis, 94, 4.o_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farm6cla Lobel
Rua Infantaria 18, 98-B - Teler. 888807 - LISBOA

Dep'Ositári'O e Distribuidor n'O,PoJ,1:o:

Dep6slto Farmacêutico
Rua da P;onte Nova, 54, l.· - TeJef. 24471 - P_ORTO

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

�XITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,
ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

;Preparadores: VILARInHO & SOBRIHHO, LDA.
"Janelas Verdes - LisLoa

;missão.

Ô nosso 'çom,proviiwiano sr. Frank
P. Ba�es., nãQ me entende, nem

eu o ent.enilo a ele. Ele pode' fazer
a ptopagantJ,a, que quiser e enten­
der da; Amérioa do Norte, quando
e Qnde 9 (),phar mais oportuno.
" ., :Eu', na€) conheoia o sr. Frank P.
Bales. Ele é. que veio interferir 00-

migo: e tem, uma maneira de dizer
lis coisas que magoa os outros,
porque dá a fintender que quem não,
é da súa opiniã6,

-

ou é ohauvinis'ta
ou tem, egóísmo nao�onalista. Ora
sr. Frank P. Balfis! O senhor está
na 'Amérioa : do' Nort.e e entende
que há�de. ser grato' a esse País.
Muito bem! Bó lke fioam bem esses

sentimentos. Mas nós estamos em

Portugal' fi, pessoalmente, não, te­
mos razão nenhuma para ser gra­
tos à Amérioa do Norte. Eu digo,
pe8soalmente. De forma que não
po'demos ter pela América do Nor-
te nada que se compare ao que
se�timos

.

por Portugal., Berá isto
chauvinismo?

O senh()r' pelas circunstancias
da sua vida adoptou como seu um

país, que não é o nosso, aoha-se

grato para oom esse, país ei faz
muito bem. Agora querer que .n6s
sintamos pela Amérioa do Norte,
o que sente, é que me pareoe não
ser tolerante.

'

O senhor, quanto a pátria, tem
mãe e madrasta. Quer muito a es­

, ta, está no seu direito, mas' nós
por' enquanto, temos s6 mãe. E,
oomo esta) não há nenhuma no

Mundo.
.

, Não há, pois, chauvinismo. O que
há, são duas posições diferentes.
Dois angulos de visq,o distintos! I!J
odda vez mais estamos apreoiando
quanto a Amérioa é nossa amiga!
.valha-n08 Banta Maria!

Repórter X

PI:RDI:U-SE
Um calçã'O de banho, de lã, pre­

to, de homem, com cinto e bolso,
entre Manta R'Ota e Altura.
Pede-se a quem o achou o favor

de entregá-lo no carro d'Os Iivr'Os
da Bibli'Oteca Itinerante.

tra fàcilmente se vê ainda, no li­
vro que tem numa das mãos, a

tarraoha que segurava sobre ele
a imagem do Menino Jesus: .. )'­
foram para lá transferidas de duas
das restantes três ermídas ,'que
existiram na quinta da ,1'orte,
quando estas se arrumaram. Das
imagens que, de facto, têm inte­
resse para o caso que nos ocupa,
a maior, que se encontra no nicho
cavado na parede, acima da mesa
de altar (nicho que parece, pelas
suas dimensões, ter sido feito exac­

tamente Para ela), representa a

Virgem Maria '(0 povo do Iugar
chama-lhe Nossa Senhora da Con­
ceição, 'mas faltam-lhe os atribu­
tos tradicionais desta invooação
-a meia lua ou a serpente calcada
aos pés-e tem os atributos usuais
de Nossa Senhora da Assunção
ou da Ascensão, pois apoia-se so­

bre .flocos de nuvens, de onde. sai
uma revoada de anjos) e arígura­
-se-nos ser talvez dos fins do sé­
culo XVII ou começos do' século
XVIII (o manto de cetim azul, que
ostenta agora, é muito posterior,
foi-lhe certamente posto pela in­

génua devoção popular, e só tiran­
do-o se pode ver a imagem con­

venientemente); a mais pequena,
que está hoje colocada sobre a

própria mesa de altar e o povo
dos arredores diz Ser S. Gonçalo,
- pelo estilo das vestes parece-
-nos só poder ser do século XVII,
pois faltam-lhe as principais carac­

terísticas das imagens oitocentis­
tas, sobre tudo aquilo que, talvez
com pouca propriedade, designa­
remos por opulência e sumptuosi­
dade.
De tudo isto - e que é tudo o

que a, própria ermida parece di­
zer-nos sobre a provável data da
sua construção - conclui-se talvez
que esta poderia ter-se verificado,
quer no tempo de D. Fernando de
Mascarenhas (Século XVIIh quer
PO tempo de D. João Benedito (sé­
culo XVIII), embora preferente­
mente no deste último; e que, por­
tanto, se:acentua assim a vero­

símílhança da hipótese, postá pelo
sr. J: Rita Seixas e também ini­
cialmente por nós próprio, de tra­
tar-se de uma ermida dedicada a

S. Gonçàlo de Lagos. Todavia­
temos de confessá-lo - quanto se

disse já, neste e nos artigos ante­
riores, não é ainda suficiente pa­
ra transformar tal hipótese numa

certeza" até porque as 'conc1usões
parciaif' a' que tenios élÍegadó""':' e
não nos cansãmos de o fazer no­

tar aos leitores - se 'firmam prin­
cipalmente em não poucos pare­
oes, ainda sem comprovação docu­
mental ou equivalente.
Desta forma, ao estudo sério e

ao esclarecimento completo do caso

da ermida de S. Gonçalo do con­

celho de Palmela, no estado actual
dos nossos conhecimentos a seu

respeito, não pode interessar, ape­
nas o que pareça confirmar aquela
hipótese e sim, também, tudo o

que pareça contrariá-la ou mesmo
destruí-la, e, realmente, alguma
coisa encontrãmos ainda, nas nos'­
sas investigações, mesmo entre
aquilo que a própria ermida nos
disse, e que parece destruir, Be

não tudo, pelo menos a maior

p a r t e do qUe favoràvelmente
apontãmos já. N i s s o residem,
até, as nossas maiores, as nossas

principais dúvidas. Mas, disso ocu­

par-nos-emos, jã agora em mais
um artigo; se não:.. os leitores
deste jornal, que porveritura não
se interessem pelo assunto� no

que estarão em seu pleno direito,,;
- dar-nos-ão ao diabo, por rou­
barmos, em cada húmero, dema�
siado espaço aos temas da sua pre-
dilecção. "

'
,.

'Antero .NoLre

flOS DE l� PAR1\ TRICOT
NOVAS QUALIDADES (AOS PREÇOS DE FÁBRICA)

ESCOCESA desde Esc. 150$00 eàda quilo
A L E M Ã, Esc. 200$00, cada quilo

Peçam amostra. para

]. P. ÁLVARES FERREIRA, LDA.
Rua ,da Madalena, 78 Ounlo à RUI dos Relroselros),

L.ISEIOA
Telef. 27652

.=-

E n v I a - a e ,à c o b r a 'n ç a

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÕES
lISI3(r"
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(Conclus(jo da 1,· página)

(ConoZUII(jO da 1,. página) .para uma estrada internaciõnal. [azia Duvir a sua VDZ no. cDnjU�tD
sívet aos veículos qué se dirigem 'Talvez contornando a vila por

das prDvíncias pDrtuguesas, conjir­

para o Algarve transitar com se- qualquer dos lados ou, em último mando. a lDquacidade que sempre

gurança através das ruas e ave- caso, reconstruíndo a actual, com fDi atribuída a esta pacífica, SD­

,nidas da cidade, já hoje contínua- novo traçado. Chegada aqui a es- ireãora e bDndDsa gente do Bul.

mente pejadas de automóveis, au- trada para o Algarve, ramifica-se Lamentàvelmente DU disciplinada­

tocarros e camiões pesados. .em duas. Continuemos pela n.O 5' mente a loquacidaâe atenuou-se a

Que necessidade terão as. pes- que vai terminai' no Torrão ou
tal pDnto que nos falece O. animo.

soas, que se dirigem directamente seja a internacional E 52 que vai para bradarmos pelDs nDSSDS in-,

ao Algarve e. a .Espanha de andar 'passar a fronteira a Ficalho. De teresses. PDr isso, discretamente,

às voltas por Setúbal para tornar momento serve, ainda que não assinalamDs O. facto de ir ser re­

à encontrar a estrada 'n.O 'lO? 'multo satisfatoriamente e dizemos cDnstruída a linha da,Beira Baixa,
Nenhuma, absolutamente! Por isso isto porque há nela «pontes» que,

lamentando. que a inexDra,bilidade

mesmo há que facilitar as cornu- demasiado estreitas, permitem ape-
do. tempo. nDS não. dê ensejo. de­

nícações dos que não têm necessí- mas .a passagem de um veículo. um dia nDticiar que também a'li-
'

. dade de atravancar as ruas da Necessítam de ser alargadas, nha do. Algarve vai ser actualiza­

cidade uma vez que dela nada Assim se chega ao Torrão onde da. Nenhuma esperança de. che-

.pretendem e apenas por ali vão se toma a mais extensa estrada garmos ao. ano. 2.000! Beria um in­

de passagem.
' do País, a n.s 2 que vai de Chaves SUltD ao. tempo, à biDlDgia e à /i�

Para os que vêm de Lisboa e a Faro mas que está longe de ser BiDlDgia e uma depredação. às ho­

continuam o caminho além de Se- a n.s 2 pelo menos em categoria. nestas e fúnebres receitas dDS can­

túbal é necessário construir-se uma Aquí topa-se com o maior, absur- galheirDs. É com estes, empenha­

-estrada '(aliás pequena e pouco do em matéria de estradas de 10n- mD-nDS em estar em paz, CDm ms­

dispendiosa) com origem na es- go _curso. Nesta altura de «Boeings»
tas a pDupar trabtünos aDS orto­

trada n.o 1.0 (ou futura auto-es- a Jacto transportando os turistas pedistas avernOSDS DU celestiais.,
trada) nas imediações da entrada a todas as partes do Mundo a ve- � ..

a poente <le Setúbal e que contor- locidades sónicas, custa a crer que

nando a cidade a norte iria de no- �sses mesmos turistas quando via­

vo ligar à estrada para o Algarve Jam em Portugal nos seus auto-'

já nos arrabaldes a leste da mes- móveis tenham qtte perder tempo
ma. Não vemos dificuldades de e sofrer incomodos ao fazer mar­

maior em tal construção porque cha atrás, só porque não podem
a zona a utilizar não tem, por avançar por a estrada não dar

snquanto; edifícios. que se torne passagem a 'dois veículos simul­

necessário demolir, mas saliente- tâneamente. E isto é tanto mais

-se o facto de que a sua concre- grave quando se verifica numa es­

tízaçãe iria atrair para as zonas trada internacional como esta E

adjacentes muitos blocos de habí- 52, que ao atravessar a' vila de

tação o que -

descongestionaria Torrão deixa de ter qualquer as­

grandemente o .aglomeradc caõtí- pecto de estradá de longo curso

co da «baíxa». Também apesar de para se confundir numa sinuosa e, 'V EN D Ecruzar a linha do Sado não teria tosca ruela. Seria utilissimo que o '. .

.

l .

. -

passagens de nível, porque ao nor- Governo encarasse desde já a so­

te da estação do caminho de ferro, lução deste ingente caso e pode
a altura da cota da linha, permite mul�o bem ser que para aqui já
com facilidade a construção dum estela estudada qualquer coisa. Se

viaduto para passagem sob a via a�sim é, bom será que seja resol­
férrea, E já agora não é demais VIda, ímpulsíonada e sobretudo.que
notar que não é preciso ser-se se passe da ideia à acção>
bom observador para se verificar' Continuamos a Caminho do AI­

que a construção, desta .estrada garve e até Ferreira 0, movimento
(ou avenida) iria, encurtar subs- é ainda notável porque há também

tancialmente a distância em rela- muitos veículos -índo e vindo da

ção à actual passagem pelo centro. �r�mteira. E de ano para ano eles

'i'edas estas razões e ainda as irao aumentando conforme as es­

de tornar mais fáceis as comuní- tatístíeas indicam.

cações com o norte da cidade ser- Daqui em' diante começa a es­

vir as regiões hortícQlas· li�tra- . trada do Algarve' propriamente
fes, facilitar as ligações com Pal- dita, 10 quilómetros mais além Er­

mela pelá estrada n," 252, tornar videl e o cruzamento para Beja.

mai� rápido o acesso à estação do Afinal 'já aqui há uma povoação
camínho de ferro, servir condigna- na estrada do Algarve em que a

mente a região, em pleno desen- via deixou de passar pelo seu cen­

volvímento urbano, a leste da es- troo Assim, devia ser em toda a

tação e a outra, situada entre parte, Diz-se, que isso está prevís-.
aquela. e a estradá n.s 10, pesam to, mas para quando? É .necessã­

a favor da construção deste pe-
rio concretizar a fim de que aca­

'i�eno, mas ip.dispensávet troço de bem, os. ,in:�ómodos. A, partir de

estraãa-. Se nós,' algarvios, neces-. Ervldel val-se normalmente' até,
sítamos urgentemente dela 'em .fa-' encontrar a maior «dor de cabe­
ce das razões apontadas, também, -ça» �os automobílístas. A passagem
para os sadinos terá o interesse de nível da estação de CastroVer­
que se justifica. Por isso mais de-Almodôvar. Já é tempo de ali

. uma v.ez .rse
:

:pede uma, colabora- .fazer .uma .passagem superior, até

',ção '.intima da cSl:la� patte, a fim -de 'porque entre Lisboa e Porto ,se fi­
que com -a :soma de esforços co- :zeram boa quantidade delas, de
muns se CQncretíze a obra. �odo a suprimir as passagens de

T:atada a segunda fase, das li- mvel. Temos por isso o diréito de

gaçoes rodoviárias com o Algarve, p�dir apenas uma (uma!) entre
vamos. prosseguir para as terras LIsboa e Faro.
do Sul. A, jornada ainda é longa ,Está depois a pedir providên­
mas para que a .obra surja é ne- Clas a passag.em em Castro Verde
cessário acompallhá-la com desve- 'pelo meio da vila. Sobretudo o�
lo até à materialização final. camiões pesados são os grandes
Deixando Setúbal, a via rodo- obstáculos. Talvez que çom passa­

viária não é muito ampla mas com g.em pelo lado poente se possa re-
uns ligeiros alargamentos até à solver o caso.

.

Marateca, de modo a ,que não re­

pr t
'

Mais uns quilómetros e nova
,.tA

esen e peqgo a .pasllagem simul- passagem pelo centro de outra Vl'..
anea ,de três -veícUlos ligeiros,
<J�ando, se façam ultrapassagens,

la, desta, vez Almodôvar. Até aqui
Ja n d"

as estradas são mais ou menos
os arlamos por satisfeito por rectas, convidando a velocI'dades

,alguns anos. O mesmo não se dirá
a partir do pODtO onde começa a

mal:! propícias a, desastres porque

estrada n.O 5 e até Alcácer do Sal. hã, algumas pequenas pontes es­

Para este troço é inadiável a re-
treltas. De Almodôvar em diante

construção da estrada, a fim de
começa o grande martírio dos au­

Ih� dar dentro em breve quatro
tomobilistas. Não há palavras mas

f�xas de rodagem. As razões que
há números: São 460 grandes cur­

a, tal levam estão, no facto de que
va� ,e contracurvas em apenas 60

a
. part�r da Marateca a estrada

qUllometros de estrada.

pas,sa a ter um movimento muito
:É verdade �ue 0$ turistas pro­

�alor porque recebe o trânsito da cur�m sensaçoes, mas não a sen-

, N. 4 e' ainda o enorme volume saçao do precipício e do choque.
de veículos (sobrehi'do camiões

Só há uma solução. Aliar o ho­

P.�sados) que utiliza a pon�e de
mem à máquilia e construir de­

VIla Franca ,de Xira e aumentará pressa, antes que seja tarde, uma

deçerto depois de inaugurada a
estrada melhor.

a�to-estrada Lisboa-Vila Franca, Finalmente, eis-nos chegados a
Nao nos de_vemos reportar ao nú- um� notável terra algarvia que há
mero de ve,Iculos que por ali pas-

mUlto despertou para o turismo'
sam a�ora mas sim prever os que São Brás de Alportel com a su�
pass:=trao nos próximos anos e a magnifica e bem situ�da pousada
pa:tIr d� 65 quando a ponte do São apenas mais 18 qUilómetro�
¡elO estIver pronta. Este actual até Faro, que se galgam depressa

troço de estrada é um perigo la- na ânsia de respirar a brisa que
ent� com o piso curvado da lom- v�m do mar e contemplar o azul
bada central e curvas apertadas VIVO do céu e da água É u b
e ,de fraca visibilidade. Como já cado de estrada que

. dentrr:: e�
fnsei, mesmo antes da conclusão breve terá que ser mais am I

d?- ,p,onte sobre o Tejo tornar-se-á E pronto, chegou-se ao
'

p a.

diflcllimo transitar para o Sul e principal estrada para l�m da

em esp'ecial até Alcácer, mas quan- (noutra altura falar-se-� ta
garve

�o a conclusão sé verificar será das outras duas estradas
mbém

I�POSSiv�1 transitar nas actuais Algarve) após uma viageniar\ o
�s� r�das. Não é só por nós que nuante que contudo não nosexe:=
lOIrá suceder mas sobretudo pe- moreceu o entusiasmo ao ficar-s

�� turj�tas que _viajem ern auto- com a, certeza de que o que aqu�
aosvel" mdo Ie> vmdo do Algarve se pedIU não se.rá em vão e que

tUd �Ilhares, 1l'l necessário o es- graças ao espirito de compreensão
ju � o as�unto, de modo a que os' e realização do Governo se permi­

qU� os anseIOS de paz e alegria de tirá que seja umá realidade nesse

.AI
m pre���d� gozl!r férias no fabuloso Algarve de 65.
garve nao se transformem em Á"

'

,

martírio para
- ca chegarem t

qUl fIcam as Ideias com que

mesmo em' tragédia como .� �,é p�demos contribuir «para-como

mente já tem adonteCidol: �Á- dIsse o sr. Presidente do Conse­

grandes árvores, inesmo dél'lt�ó' d:: }119,�;,se,' r�!orm�r, reconstruir, em­

estrada, também" são, cUl' ad"� ,,',J¡lr���der, abrir. l1Qvos" ca,minhos à

devem por isso aesaparec¿l' t�rl�; ��tiv,:I�a,de e progresso da Nação
to maiR cedo mélhOr),-Â"chigáda'-'(f¡�l'a��ence� atrasos, forçar actua­
a AlcAcer é outro caso bicudo São 'da�es a fIm de satisfazer neces­

curvas e contracurvas tUdo' n
SI a es, crescentes com a largueza

espaço muito acanhad�. Com � �e �orlzontes que as necessidades

pouco de sàcrificio e boa vontade
o uturo impõem».

será possivel estudar solução digna

ALOARVE'

Horácio Neves Bacelada

E por que 'não se faz
.o lneSlnO na li.
nLa do' Algarve? '

APRESENTA O MELHOR E �AIS �OMPLETO APARELHO. PORTÁTIL ATÉ HOJE PRODUZIDO

"I J�

.

'lti,,''I -

C O M

SUPERSOM

H I- FI

Catálogo dos Vivei­
ros d� Faleão

eECEBEMOS o magnifico catã-
logo de plantas e árvores de

fruto e sombra" dos Viveiros do
Falcão que têm a sua sede em oár­

U!:de -- Lisboa e pelo qual, se apl;'e�
Cla a grande varíedade de plantas
e árvores qua os acreditados VI-
veiros têm disponiveis.'

.

fOTALMEnTE rftAnSISTORIlADO
PARA ,TOOAS AS ONDAS

INCL'QINDO ASMAQ.ÍTIMAS

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALÁVEIS, COM SUPERSOM HI" FI ESTE
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA NO AUTOMÓVEL NO

CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POTf:NCIA E SENSduLI­
DADE. EXTREMAMENTE ECONÓMICO E, DE ,MODELAR APRESENTAÇÃO.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS' AGENTES GERAIS

"
-'

SE):J'
Talhões de terreno para:'

construção urbana em Iocal ,

autorizado no sítio, dàs Hor­
tas, a pouca distância de Vi.;.
la Real de Santo António.'
Informa-se na Redacção des-: ,

te jornal. .
'.,

...•

($-(/;;cIIúnia.D
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 -'- TELEF. 25800 - PORTO

o Parque de 'Campismo de :Monte Gordo, E' necessário estabule·
.

f·
"',

I'""d
'JIto.

cer o regulamento
ICa,ra cene UI O dentro de tres meses da' lota de Vila Real

(ConoZus(jo da 1,· Página)" '; ficlentes para um normal abaste- trução �m Monte Gordo mas na de Santo 'António
meçassem pouco depois, estando ai!' cimento" em an_os em que o Inverno maioria o que se pretende cons­

materializar-se urn empreendi:meÍl:tot tenha SIdo pouco ,,�huvoso, reso�-
.

truír são vivendas unifamiliares

de grande vulto, e de repereussões] ,veu-s�, com o auxílio técnico' e, fI- ou quando muito para dois fogos.

n? futuro da linda e. progressíva] ,nancelro �a Direcção dos Bervíçoe Pelo plano de urbanização esse ti­

VIla. No edifício onde está a ','fUn:" �d� Balubrtdade, mandar' executar po de construção deverá ser locali-

'eíonar a éscoíâ e' que foi' totãInfen- ',dlvers3;s prospecções para estudo zado Das zonas mais interiores e,

te construído a expensas 'dà cá." .e possível aproveitamento dos fu- portanto, onde não existem arrua­

mara, ainda teve o Município"que
ros que -se efectuassem. Foram mentos. Daí o estar a venda de ter­

despender o ano passado>'37'.960$26
feitos sete com uma despesa total renos condicionada às possibilida·

para díversos melhoramentos.
"

,

de 426.413$30, dos quais quatro fo- des de acesso. ,

Assinala o relatqrio que foi con-
ram dados, como aproveitáveis. 'No ano findo foram postos em

cluída a Avenida- Ministro Duárte Ne�sas condíções já se pediu à re· p�aça os s_eguintes lotes: um para

Pacheco, artéria de ml,lito trânsi- ferl�a DirecQão que indicasse um uma pensao, outro, para vivenda

to' e cuja ne?essidade de alarga,. téc�co para elaborar o respectivo isolada e dois pará. propriedade
mento e pavImentação há muite prolecto. contínua. Só o primeirO não teve

se fazia sentir. Fez-se também o
O desen:volvimento que se acen- concorrente. Os outros foram ven­

projecto da Rua n.O 14 e suas
tua de dia para dia, de Monte didos, respectivamente, a 117$50

transversais, a qual passa a poen-
Gordo, faz suscitar novos proble- e a 37$50 cada metro quadrado,

te da Zona Industrial 'Sul é que
mas e um destes é o Q,os esgotos o que mostra bem o interesse que

serão aquelas que vão servir o no- presentemente encaminhados para há pelos terrenos onde se podem
vo bairro' de casas para famílias

duas fossas ql,le são insuficientes. construir vivendas isoladas. Desta

pobr��, ,ao mesmo teinpo que ii:ão Qu�ndo a CâI?a�a Municipal le- forma a Câmara vai diligenciar

P?ssIblhtar a constru!tão' 'de edifí-
vou a hasta yubhca um terreno no sentido de ver se lhe será pos­

CIOS na zona a Norte da estrada: para. construçao de um hotel em sível pôr em praça outros lotes de

municipal Vila Real-Monte Gordo' Mon�e _Gordo, teve que incluir nas terrenos com as mesmas caracte­

e a Nascente ,da referida avenida. C?ndlçOes de' praça a constl'U- rística�, com o fim de não se per-

A Rua Gil Eanes, em Monte Gor-; çao de um?-, fos�a, à sua custa, e der o mteresse pela construção em

do, uma das de maior movimento
só para utIhzaçao do referido ho- Monte Gordo.

vai ser asfaltada e foi' mandad� tel. �esde logo, tratava-se de uma �uant? a? ,Parque de Campismo,
elaborar .o projecto da' Rua Gon-

soluçao de, re�urso que de forina ?uJa prImeIra falle de ampliação

çalo Velho, na parte Nascente, na alguma poderIa ser m?-nt��a lar- Importará em 800 contos, tendo o

mesma praia, onde existem diver- g?S ano!,!, pelos naturalS mconve- Fundo Nacional de Turismo con­

sas moradias novas e que' vai dar nl:ntes. Por todas estas razões, a cedido a comparticipação de 400

acesso ao novo mercado que li Câ- Camara, resolveu mandar elaborar contos, deverão as obras estar

mara pensa mandar construir bre-
um preJecto para a rede de esgo- prontas, o mais tardar, em méados

vemente.
tos de Monte Gordo, mas com a de Ma,io. O Parque ficará assim

O documento refere-se ao's tra- obrigaçãó dos, mesmos não il;'em a ser, o melhor do Pais e talvez

balhos decorrentes da estrada Man- para fossas �em para o mar, O mesmo o melhor da Peninsula Ibé­

ta Rota _ Corte
.

António Màrtins
autor do prqlecto propôs que os· rica.

�2.a fase), melhoramento muito esgo�os, depOIS de reunidos em de-' ? relatóri,o assinala a la��na que

Importanté para a freguesia de Vi-
terrmnado ponto, fossem bombea- fOI preellchlda pela construção' do

la Nova de Cacela, pois é a sua es-
'dos para u�a estação de trata- Hotel Vasco da Gama, o melhor

trada de maior movimento. ,men,to e maIS tarde deitados no do Sul do Pais, o qual deu ensejo

Também foram a<ljudicados' os '

esteIro da �arrasqueira a Noroes- ao progresso da estância e a que

trabalhos da 3.a fase dos arrua�
,te da estaçao do caminho de ferro fossem criados novos meios de

mentos de acesso às escolas da- ,de Monte Gordo. ' ,

'

atracção. Considera-se a sua am­

quela vila, os quais ainda não ,fo, Com? porém o desenvolvimento pliação visto ser cada vez maior

ram iniciados em virtude de diver- ,d� praIa tende a fazer-se na direc- a procura de alojamentos, não só

sos' problemas relacionados com a
çao d� Vila Real de Santo António, na época balnear como durante to­

aquisição dos terrellos necessários, sug�rlU-Se que talvez fôsse melhor do o ano.

o qu� sempre acontece naquela fre- ,�az.runhar esses e!lgotos, e a partir
guesla quando os melhoramentos

a mesma estaçao de bombagem,
afectam qualquer parcela de ter- .

para o rio G��diana e ao longo da

reno particular, por mais ínfima
estrada mUlllClpa! que l!-travessa a

que seja. Desde logo há excepções
ma,ta. Esta soluçao trarlB;, a vanta­

que só servem para confirmar a fem de dispe;nBar a estaçao de tra­

regra.
' a�ento, ,cuJo funcionamento per-

O 'sr. presidente do Município �TltO é duvidoso, resolveria o pro­
deu também conhecim t d

. ema do sane,amento de todas as

estão em via de conclu��oom:isq�� ,��n�truções que se viessem a fazer

fogos para familias obr _
.

ongo da mesma, es�r,ada, e ao

preendimento para o Pual�'E:�- mesmo tempo contrIbUIrIa para o

do contribui apenas co! dez contos ���e�me��� d� �ma parte da zo�a
para cada fogo sendo or isso di- t

a a, umca que ainda nao

�ícil prosseguir�se comP esta obra p��a a sua rede de esgotos com-

mdispensável e humanitária pois E'
os citados 12 fogos importar¡{ .

sta lembrança mereceu pare-

mais de 360 contos
m em cer favorável dos serviços 'técni-

com as despesas d� ���J�:tr co,s do Ministério das Obras PÚ­

que ainda terão de fazer-se
ç o blica�,; est�ndo agora o projecto

. no MmlstérlO da Saúde e Assistên-

Os trabalhos de pesquisa de
cia para receber o necessário pa­

égua e o problema dos esgo-
recer da Junta Sanitária de Aguas

tos de Monte Gordo
Se o referido parecer também Ih�
for favorável, é natural que ainda
no corrente ano sejam iniciadas
as,obras de tão importante melho-
ramento básico: -

�,Ill �m comprador de peixe da
.1iI' Vila Pombalina recebemos a

seguinte carta, chamando para o

seu conteúdo a atenção de quem
.possa ,.dar remédio ao íneonveníen-

-�e apontado:
.

Sr. directDr !],O Jornal do Algarve

,

Pedem-me alguns cDmpradores e

expDrtadDres de peixe de Vila

I!eal. de Banto António, assisten­

tes, aa pri'meira hDra às lotàs, on­
de" angariam O. pão. de cada dia,
empregando. a sua actividade mais
que insana, rude e sem Dbservan­
cio, 'possível de horários, seja para
que'refeição for, pedem-me, repi­
to, que me dirija a v." rDgando-lhe
que em, pequenina lDcal do Jornal
do Algarve façq,' eco. da necessida­
de premente de se impDr CDm a

maiDr urgência o «Regulamento.
de Lota», a exemplo do que já exis­
te há muitDs anDS nas outras Io­
tas industriais de Lagos, PDrtimãD
e Olhão..
Além do. prejuízo. manifesto. que

se verifica tDdDS os anDS CDm a

aglomeração. de pessoas a bDrdo
dos barcos CDm peixe à venda cu­

riDsDs uns, outros pDrque é d�sne­
cessária a sua presença, acresce
O. facto. da autDridade marítima e

funciDnários dá Oasa dos Pesca­
dDres, do. Grémio. dos ArmadDres
e da Guarda Fiscal, não pDderem
desempenhar cabalmente as suas

respectivas funções com a facili­
dade q�e seria �ara desejar. Ago­
ra, fel�zmente, 3á existe um novo.

edifíc�o da lota que brevemente
será �naugurado," eis, sr. directDr,
uma opDrtunidade excelente do
VOS8D Jornal do Algarve pugnar
para a solução. do. problema.-Um
comprador.

As obras de electrlrlcação
do concelho

IJIIIINI�I�S l�l[IEIIS
As obras de electrificação do

concelho, têní prosseguido em rit­
mo a.preciável e assim, em 1960
não só foi iniciado o abastecimen�
to de corrente eléctrica em alta
tensão à freguesia sede como tam­
bém foi ligada à alta t�nsãQ a rede
de Monte Gordo, o que permitiu
a paralisação da central térmica
qUe a Câmara Municipal possuía colhidas, nos meios oficiáis compe-
naquela praia. t t
Além disso foram assinados os

en :s, espera-se que elas sejam

t t
Publicadas 'no "DiãrI'O do Gove'r-

cO,n, ra ?S de empreitada para elec-
"

t if
-

d
no» por todo o corrente mês, o que

r, Icaçao a freguesia rural de trará grandes benefícios a todos
Vila Nova de Cacela, os quais, nes- os consumidores.
ta sua primeira fase, englobam O relatório mostra-se optimista
os lugares da Venda Nova e Man- quanto ao progresso da indústria
ta Rota, que são os dois mais po- do turismo, assinala o benefício
pulosos da freguesia. Na sede do t't
'concelho, a modificação da rede

que cons 1 uiu a construção da do-

lé t i
ca de pesca e informa que no ario

e c r ca deve ficar concluída den- findo foram concedidos para fins
tro, de poueo tempo, permitindo' assistenciais 245.112$80 e a insti-
aSSIm a paragem da central tér- t

,-

d d
mica, com os respectivos benefi-

Ulçoes e e ucação e instrução

cios inerentes.
38.580$00.
As . receitas, 'incluindo 1.600.000$

No que se refere a novas tari- do empréstimo para os Serviços
fas, foram estas solicitadas logo Municipalizados, subiram, contan­
em Junho do ano passado, mas in- do o saldo do ano anterior a
felizmente chegou-se ao fim do 6.497.153$60 e as d e s p e s a � a
ano sem as mesmas terem sido 5,247.595$40, passando para o cor­

aprovadas. Segundo informações rente ano o saldo de 1.249.558$20.

FARINHA 33
Vende-se em toda a parte

o problema das construç6,es
em Monte Gordo e as obras

do Parque de Campismo
A Câmara tem sido solicit�da
pôr em praça terrenos para cons-

dá a

O facto de Vila Real de Santo

A!1tónio ter de abastecer de água,
nao só a sede do concelho, como

t�mbém Monte Gordo e Castro Ma­
rIm, obrigou a Câmara a olhar pa­
ra.o problema do abastecimento de
águas eom a maior atenção. Assim,
e em virtude das actuais captações
terem já demonstrado que sáo Insu-



bulas de Esopo" il. raposa tem uma

larga' se não completa evocação,
desde aquele poeta grego (seis sé­
culos antés de Cristo), passando
por tantos outros, entre os quais
o inevitável La FontaiJ;le, até 'o
nosso saudoso' João de Deus. Estão
também citados prosadores seríís­

simos, tais como Pedro Kropokine,
Lessing, John Gay, Goethe e �ri­
co Verissimo. E isso quer dizer

que este trabalho de Elviro Rocha
Gomes não foi feito sobre o joelho,
como. vulgarmente se diz;' antes

· denota apego à investigação, ao

'cúida:do da coisa' certa, mesmo ho-
·

,

nesta, do que resultou uma espé­
cíede ensaio agradável e útil para
quem queira aprofundar o assun­

to. Aó leigo' isso pode talvez pare­
cer motivo de gáudio infantil, quan­
do, na verdadé, encerra um inun­
do de filosofia. Os grandes cons­
trutores da fábula, 'Esopo e

' La

Fontaine, não eram apenas 'poetas,
como nós sabemos; eram também

,

filósofos.

«Vulpes Fabulosa» não é mais 1 �••••••••••••••I1•••••••�.I11!1 ..do que a luta - digamos uníver-:
sal, manhosa ou não, mas ihdubi-.· " ' o,

tãvelmente cínica, - de «levar a It. 'p I a n t a.l!�,ão . d et'"Posição: Br." (6)"€23)-24- Pr .. água ao seu moinho». Cada.homem
',' ,',

T'
.

'.
'

.

21-(22)·32. pode ter o seu processo, mil pro- ar.r..Ó%. n.a:prC)prl'e-'.>I< >I< *
cessos para alcançar o objecto ,

Proposição'inédita n:o 180'
. ��� i����e!��:¿r:,o�sce��o Z:���, ,dade d�a'A�ze.da,,¡ ¡" .

_

-," ":�":>'-" .' A_ •P°r;fa;:;;�:;/rs Ferreira -

!�dO�asef:���:.el�!:v��: �!��!�� rOonclU8(ÍO da ""1.:r ildl1i*,'
,

":-: ; 'fe:. :J\�-�D,QP:f)'��to �de assístêncla
,

Er. '3 p. ?d>- Pr. 5 p.,1 d. discurso� l.audatórios, elogío di-
percurso de -Vi!�, Neal 'Ie' Santo ( UM bag�s 'pécii-se- por,.f�lta de elareza e até. �o 'que respeita a asslstên­recto, fíngídos desdéns, �nsIDua- Antõnto a, Taoira, op vtce.v�sa", ' da f.udÓ' é «escuro».", r • -

'1 M··'P· R. 'Eo N S A '$ção diplo�át�ca e até _ensIDamen�, i forços() partir enz qúalquer-'_�t1;-.¡ ;¡-I;' AiadS' que com pesar" não posso deixar de afirmar que o pouco que" , .' .... .. " .. ", ..-tos m:oraiS tIvera, a ,raposa pará" .tas povoqçfjes, para limpar f)·'Pa-.¡ recentem.ente, veio à luz da Imprensa, sobre assistência, foram ,as mi-
J'ornai do Fundão� Fest�j9u,:0'�<levar 'a água ao seu moinho», ou' ra-brisas do'carro, poi's 'Os mos-; nhas linhas, sob o título «Assistência dispersa, acção.adversa •. '

'16.0 aniversário' esté nós'so éstima-seja ao
.

seu estômago, umas v�zes quitos aí'desfeitos,. s�� tantos� ,o que ,se propala em Lagos no sentido de mais e melhor, é, por. ora, do colega, dédicada e competente­com 'êXItO, out�as vezes redunda- que,' impedem· a vistbtlldade n£l; letra m'orta. Existiu e felizmente ainda,existe, el;l1 Odiáxere, um padre .'mente. dirigido' peló sr. Ant6niodas em fraeasso. Assim. são os ho- frente da viatura.
,

.,

" '''. '. 'qúe sendo éxcépção à regra geral, I!luito tem feito em prol �os .. seu.s. pa- Paulouro; a-quem felicitamós, bemmens, .em. .que o' «molll�o» .tam: .... 'Que.o problema' c!a salubn-l ;roq'uiaÍlo�,�sem ·exibicionismo.s. Também. há em' Lagos médICos .que'sa- como aos s.eu.'s colaborado.res.bém �. esto�ag?, ,e m�IS ronda. dade do conc�lho de Vtla Real de,' ·bem fazer'- apostolªdo, e aSSIstem gratuItamente, aos despr<?tegldos, d'a_ .

sonho,. �maglllaçao, gulas de. toda Sarz.to An�Ónto é. um· a-ssu'n,to da; sorte, cOmO é jústo e human<� que se faça. Quapto a merceeIros, hã, de; "1"i9tiçlãs �e 'G�i,�;!'ies _ Ço�­a'especle-e até mesmo a lllcer- mats alta Importancia, e ha .mllt-� facto um'ou outro"capaz de um gesto nobre"mas que revelado_ pelo au- ·pleto� mais 'um ano' este :q9S!!jOteza no dia <le a�anhã" '.
to devia ter siçlo tomadQ na de,-� 'tor perde' m1;l.itó·-dõ verdadeiro significado. Sejamos claros, ,assista-se prestigioso ,cole_ga vImaranense da 'Em «Vulpes Fab�losa», 'EIV:lro vi,rla. conta, esta fora de qualque: ¡ 'sem é!:ibicionismos; e não só os jornais de Lagos, como' os do Alg�rve éO'IDpetente -direcção do_ s'r� Anto­R9chç¡. Gomes, abstev:e.se. de fllo-. dUVlda. ,A. propÓsli.O, .te'?lb_ro qUfJ; 'e do País, pdd'erão vir a receber algo, que;satisfaça. no que respeIta a, nino Dias;"Pinto, d,�' Cl!-s�r.9.,. _a; guemsofar ou �el?mo de dU:¡l?ertar sobre -na �xtremldade mais prOXima" da: 'àssls1ência, onde há muito que fazer, px:eci_sªm.ente por se ocultar, o' que apresentamQs os' I}.osso� ,ctgnpri-a profundIdade do asstmto· apre- prata de Monte Gordo, da pro,,- ¡ se deVe revelar. .

'.,' ,
"

"mentQs e ,desejõs d�,presp�rtdàd�s.sentado,. isso talvez porque não priedad� ,denoTi}ltrada' 4Z?'(il!, ,'ét .

'. ': ,';,
". . ,

,
,

estava no plano do seu trabalho. onde a$ autQnd,arles municIPJuS,;;, I'aipõ'em':'se ciedldas"tendentes a -química.Aos produtos :it.' P:".que,Foi apenas. objectivo, e frabalhou vila--r:ealenses autoliza-rf!m q de�-; ·'e�·i·tar estaciobamentos n� via pú- prestam pons serviçQs à:lavour¡¡,à maneira dos hist<:>riaciores que pejo do lixo, da, refenda' pr�la( iLliea _ No' �domin.go, devido a urna e assim;,pode ,dizer-se q,ue Lagosnão sabem ou não querem espe- que ali se val'amontoandp em;· zaràgata junto ilo h,ospital,y.elho, ,está de:parabénspor>mais .urp., es-cular. nause.abu_ndãs � ,iñsa�ubres .fe�-¡ filha, 'possivelmente,' clos vapores tabdeC1rnento de -utilidaq,e pÚQlica.João. Fra'IU's,. mentaçrj'es,
. ,!!.uzto, ,fI!als p_re¡ud_t-¡. do ãlcool" a via púb�ica este::ve -prà- Coino' iota 'curiosa, diga�se gue o, .

,'.

'. ciats' à
.

Oper_a(:f:!.o. Arff,qrve-Turi!-¡ ticamente impedida' e um cic,lis- 'proprietário da casa onde agQra se,
.

Propos,ção inédita n.ó-l81 -------------"'"':., m�" do 'que_, a l':!tu�o: 1?1f!n_�aça9� 'ta que de,sej!1ya,passar. �ara.�yua� instalou a herbanária,. era o. sr.' Lo.res: para.,' prédios .. de,.·¡�O� i.Únu�¡�M�ndes Braua - Úsboa
:y.•�I'.S'",I',' T" 'E' ,,' ..,"

i Ortz�cota que, e pena n(;lf) .prg_rflf-¡ chocar 'com algumas ,crianças, fOl Horta, actua� propriet�rio;do qui<?��'Y '"
- •

'

�i_" li?giJ�·o.'ârr(jJ!,d�'ce:'p'ara q.'m�-I ,cu�pidp _da bicicle�a, de tal {grma que da Praça Gil Eànes;,que <ie �ti�
.

'I"ft,ndim.ento no me1hõr'
.

fu. 4,,p� 2 d. ':_:Í'r. 2 p: 3 d:. ': � "".
..

"''', .... .',. ,.� • , "

. ; Xtm� s9.tlsfqpu,g,. de.s., turistas g�-I qq�'após <ii!' prime:1ro� trat�tnentos, lidâae'�púbHca 'se, patre 'êonsiderliF. .

' "

-'n "o', ):�u���J��)�I�jo�'. r,�jPi!.' : �O::�:!���:�)���,:'%;;:�r�:;�;1f1 d,� ;���:t�l� �;'�����f�'t:'�:,¡ �?:�; Jofqui� 'd� �o��\Piscàrreta '_���.C:::P�'�U�:�;:�.�"d.; ;;��D�!,r,�aA''t.,a.{�. ''',
, ',':"êndé '��,c¿n!r�rl':_-o. ,mfl,is� �;;S!O' .doenças,.JJ'rans11JUf1,m-n.r¡s, tca�� ,'b'efrb"s�,par.l!.,Llsboa. "",' ·n" 'w no: ......... '

"

.

-serHdo .'de': màlerial. usado .em ex[slf;l-Tñj"e.i casos<-de, se',!6.e.s.¡ ,p'qo �.; Estes CaSéS: 'com'o -tantos O'utros

'C._. A"
"

.. '.S.':_ 'A'
.

�"" :,:. '.;,�:,'.R,:,:;'a,','A,.. lm.�.ira. ". te. Pes.,58.,
_

":� ,

6pl,imõ eslado .,p�rà qualquer au'·' ; :se, v�rif!�am¡' (êli�n¡M!e ;!t�{tl: s.e :;ith�pãs�'am desªpercebi-dos¡ SQ, P�_ .

lc;> (aulomóvel(camioneJa ÇlU. ca·' . 'ver(fz.carao,' em v;irtud� ,de .l!�istt:." "detã0 evitai;se proibindo-se tel'mJ-
. "

'

.

. nha� 1-1., Esq. LISBOA
. m�on, elc.).,' Resolva os seus.pro- ,um,a Gomp-e'tente''Subd_elegqçao de, nanfetiIel'ite:estacio:nameritos na,Via

V d 1,
'

__
" .'.

_

'bleniàs iornpndo"se cliente' da Saúde e outras entidades. prof�- ;publica' e5mesmo .corridas de bici· en ,e-se, ,
cÇ>m : éiúlvé' na •....�'.' ',' Ter.f, ,l3367

casa ,que mais oaralo' vende -ê lácticas ,especiais -� comp,eten-te.s "clêtás �m ,ar de brincadeira; além mãQ, sita em' Vila :Real _ede "',. -", ,.... ., .

nas m,¢lhores conÔ. içõ.es: "

'. iqu.e térn·que'Q_er"c,qm"a squde P11;- -"do jogo-de�l1Í-tebol a que, os rapazes Santo,Àntónio, na'Ruà ,Eng. " _" ....

,:.'

.

bllca de,sde que se t'}mr;m, ,�m, t.at�1 ,·se· _permiteÍQ .'n'os pontos onde cos Duarte' I>áche'có," ,io�'c()'m 'seis ��:'�€)';"'J�hl:aI" do_' Algarve. Rua do A�vito, 31..A, 33,33 ..A, ,improvavels.emerf!f!flCl'aS, as·pro- .. âÍ'ruâinentos são' mais espaçosos.� . " ,

d
-

V'.1 n I dL.. I'� e o �, -3., 'vidências ,��cessarz.as •• l!ps. E. (J,¡, .,,' ..

_

'

.... , ...
.' .

_. .,
.

,,' diyisões e' quinúlI. Area:, 70 Y�t!A e"'�e -em .. 1, a Kt:a 'e
.

J'" 'A.,·.ftá:lia,,,França e até .no �ossol .�niinigosd��e�ea-;::Po��,¡;nclas- ,mZ. InformaDo.m.,.innosHor- SâÍl'to ]\.ntónio, na .HAVAHUA,"

.....
".'

:{·ti3:iil.24 P.aís,"'jâ se adopl,a -a,:cn,.açãO d.ei sl�lc,ar".. �e,d,e'1nlm¡gos da.pe!!ca to- -

.

"1
Ó

R_" "T "{'I' B g
T_elh!fonQ Jl ,.13. ',X. ""33"'37'. d dí d i d -

rapas e coado ta na mesma Vl'· a'
.'

u.'a' eoE", 0.' ra a.", 'lJ '" 'certos' peixes, de .re UZI, as. '. t- . :os os que .1;I.sam as,. '.
.

. < ' . .

". .

:....--.........-----........---- 'mensões; chama:Ci-o,s gambuzlas, 'lies para evItar qUea sardinha mlU
. ----.-....-........-...;.;......----�--�-�.,�.-....-�-!'Ó""�./"i.que pertencem 'à família dosf .,da �e�haà.lota,. No entanto consta

Pere-. «gúpys», cujo alimen:to, can'Sl�tf!� ; ..co� �ISP!! de:: ��rd�de! que !,-lguI1l�s
,

. nas larvas dos mosquitos·., Assanl . :traIll,elrl\s" qu�,qP1 b<;>a raZao deve-

R
.' evitariam, as sup�ai::i!qdas:_; �mt�-! _rJa,m resQeita�' o def��o, pc;>r a de-.gr¡ nação :oopefállia' a ... orna . dade's antlmafaricas,� rEsponsa,-, '. 1I0.\7,a, da s,a,rdmha, de modo geral,

,"

veis, 'o problemdlico - e· u�6picP¡ ,,S� yerific�r.d:e f:D;eados de I)ezem:broEm' R'oma; a 14 de Maia, con- {lagelf). '

"

..,,<. ", ': _j i :a filfs de. A,brll,. vêm, clandestma-.. ,Proposiç'ão inédita n.O 182 :: centrar-se-ão muit.as· dezenas de Por outro lado, Q> prpia_ iel �ente,.,uSlI,ndoredes chamad,as COa-
.

. '.

milhares de· operários .de, todo' -o .. Monte 'Gordo não o sofrerá, sabt,-; dor�s, :q�e ,Jif!rv�m par� �lInça� 1\0":pgr Ra/deI CarlQ'S Pedrosa de AI- .Mundo, pojs�comemora-se este ano 'do :-que' segundo 'a -opinião" d(!' .,.mar. mlgtos" l>arços.,d� �rd,Jn-p,a
., .. ml!¡da� l,.isóoa, � . '.' o 70.0 e 50.°' an'Í'versários,.respecti- técnicos:experimenraªQ_� os'mq4-t ;m�'úcl,�,:·¡ pa,r,a apr�veltarem :poucos

'\lamente, das encíclicas « Rerum q.uitos não a?cançam nunc,! dlt; ;;m¡.}�e¡tos,de. sar�1n�� grada.
.

·

NO'\larum» ae Leão xm, e �Qua- táncias superwres a, um,.ql!-JI6/lle/r\ . ¡'Se
..
a. '.sa,rdnl,ha ,:mud,a lapçada ao

dragésimo .Am!», de Pio XI. Nesta .tro do local ond_e $_áo,.,nqscidos �: ,n;i.ar,.tesi�ti$,$e". Ga to'.talid-ade, :,lIQSperspectiia a F.); M. O� C. (F�- " criados; '. ".'" ":.. "::,'. � � ."1!)�4:�.s tl'alo!j! pAr qU,e tem �e pas.sarderaçãO' InternaCIOnaL-dos Mov¡-
.. Estas infor-m'(1ç(}es',:1iil'itdas dq.\ ;;;c().m'll )ñJldªnça de redes, o preluí·mentos Operários Cristãos) está.a ·experiê,!cüIJ::.4,�certp,,,:tlqnquili2a;¡ .:�? ',n¡¡:p 'lria� 1I,1�rp.,de,yarte da sar-,

preparar para .essa' data a .reah- rão os habitantes ll,m{jrofes d(l, -¢mha;: gradª q,g;� ',esJ�yesse ov.ada,zação do ,seu·"congressoj ,estando Azeda inclUIndo ''d'�á'làrmtido S{.: 'Œ¡¡S 'como '!l �I;llaiQria·. da,sar.dmlíaas direcÇ',õe�-gerais 4as Ligas, OP�- josL. dos, AnjOS; /lqdtigués por' lanç'ada_aó IP.iu" .ap.enas: serVIrá de
rárias Católi,ca!'!, :mascplina � feml-. cuja b'()fl ,s.aú_de Jazemf)s.s.incero�j :pasto, � ou*ro:s. pep!:es,;.te;mos ·que
nina, a ,0rganJzar uma gra.nde pE:r�' .votos., . it. conclulr que .o beneficIO de.umas
grinaçãQ a, Rom,a,_a fim de pe�mlttr ',. À Operação Algarve-Tuâstft.o ,(I� centenas de escudQs dos !!je�h<?resao maior número. Possí"el de ope- :dos empreendimentos TlJ,ais digno'{>: armadores 'e' me�tres de t�amelrasrários pc"rt!l£l,lese.s a ,pa,rticip,a,ção de admiração e, apóio,' e sende! mais destac�4bs na época mverno­
nesta gloripsa jor,n�dll. ,.,. PO,rtugal ,um' paíS agrícola, (e�-¡ sa, com�.o 'uS:0' de r�p�� �e coad<;>res,
,: As' informações e' ,esclarecimen- sencialm�nte .agrícola)" por. e1Zf! l�ode da!'az;o. a RreJulzos- d�_, m(�h�­,tos ,reladonailos:com"a peregrina- ,gU(mtQ llece_$�it.a,d� torja a¡wssf:¡ res, seha'o m¡!hoes' de escudos na

ção, prestam-nos as referidas ...di- pqrticular_ Qoa'. a.ontcu!f! além_ ,dt;l; época de Ve,rao..'. dada �. �<?rt.aI!da.rf:cções·gerais, n:as suas sedes, ,Rua. cooperaçao. 9f�ctal para 'c�n�-�, de! .�em provelto, que ta�s.o art�s
J 'b h Andrade, 15-4:o-,dt.<>, tel.L 854640 e guir a.,re,altzaçaa:dlJ.$ suas luza.ll,-; Sbngma:m� .-.:' ""', ... ' ....

.

'oga!ll,�¡lS rancas e gan am,
'b C t d f '" 1

.

'd d' Poço' No'\lo, 7, tel. 567795, �i� oa, çlâdes.. pri!lGiPfli$.. on u 0-, ven l-; , '. 0:X¡f á, : pois, que" ás ::�1l,t� � �s. Posição: Br. 3.(8)-(19)·26.(31) -:: OU ainda ás secções p!l-roquHHs da" co ,e�lsttr u!Jla·· C!utra espécie efe: 'comp��en�es/eo,Bí uma flscahzaçao
Pr. (9).19-14.18.22.24-�5·(29). : 'L. O.,C¡·e:L. O. C. F. E d{)1i.800$OO mosqqitgs. que pretendem eon-ta-, consclenclOs4' j!;<'assfdua, p�n,li�m'0 custõ da.'vtãgem em ,caminh? minw:e..8sa [iquepa .naeio.nal,; ,termo'� e�t&s�a:bri:s?s; 9'u�,redun­de ' ferro,. com alojamento, refet-, tran{iIJ1!�tndo, ,!a_o um sezomsmo, 'dam' em' preluL�o de mtt.uos ,braços'TINT..tS .« IXCI'L\I()�» ções etc." ,}nde§�Jav-e1 e. tne�xistent;�i, mas: e,'P9rtant�, d,¡t economla Il�cl�n_al.,

,

.. �'$im ,um pârt.tco wconvellle,nt?;,!e� !", .,." '., .".

i "el�¡';ento!�__ÍIII_"' " "' "_�' capcioso ;aos que pletendem.. ,f!Je-� "',�LJl,go.Ae_Pl.- um,_es a. c..
•.

var' os· váloT:es da Economia 'tia! :'.�e' Le1.:'banar.a.:-;- De ¥,ez em qnan. .

, .

,
,.,

..
, .. , 'd "'nrge eIll Lagos algo' que se

V d
'

F' I
- Nação qq.er· IZO 'que respetta ,ao, .. º .,....

,

' ,', '_ .
.

'

••ve.·ros 'c ',. o' , ,,'a' .eao·. ..

Turlsrko .. quer no que r.efúé Jâo� ,..�proveite: AgQra �Ol um pequellp
: ..

..

que' éu'ap'elidarei f, Operação Pór·j e�t�beleclmento �e herbanáua ,dl-
,� -- ", .. ." .

" _

I A
'

Et ra
> ". ,. , rlgldo pelo .. humilde mas honradotuga - gncu U''-, "".

J J'- M
.

B
.

Os'meús respeitos senhor di-; )�eobrIgen,s� osé. oao, atl�;S ap:
rector :do Jorna) do Algarve pelo, ,_t\sta. que, cansa,dp ta1yez de" prepa

grande interesse que. v. demon�-, rar drogl!s filr�acêqUçª,s.j entende�
tia em todos os assuntos que con-' 'p,<?,r pel!l!: 4�p'OlS d� 43 ªngs d�. f�r
tribuem para o desenvolvimen'to ,.n:'-�cla" 11:mItaI:-se ,a ehploraçao. d:bem-estar da nossa Provincia: COlSlI: "a. qu� pos!¡a ç amar .sua... .e
'. . dedicar-se a ela de alma e coraçao,e comprovincumos.

.

.. sendo. mais útil. aos que'sofrendo
(a) Nicolau Madeira

. de diversas lesõe!!j; reco¡:r�m. à me-

-."....---------:---.__ 'o
.
dicina vulgar e utilizam no's s e u s

,

,

, � 'tratl!-œentos drogas q!limiC;!ls, ... na

J�O RNAl:· DO ![CARV[; �a��I!:�j:���fi�ir�::����ti��:'
.,.. .• , ,

'.
::

, sementes ou _raizes de p!an!as,gue :a
it Vende-�e em t��.boa,,�: ,Natureza nos oíe:ec� e- sao ,desco- .

� na Tabacaria MónQço:?�; nheci�as pela maIOria dos ho�ensit
" , ,R

..
_'.-. o. *� ,El.e hO'le ..., ".'

.

�' .' ".
" '

,

..',
.

, ,'." ,. � _ . --. ,

. �.. " , -:-: OSSI,� ; __ .. , ',*: : Acresce: que_Matlas Ba'p!lsta tet;n. I'�_.·.'i'�."_'__� .�'-�·��� .'_._��_�'���.������.f������o:����Oq�.'����d_�_.�_--�--���----�--�_"-.,--��

«Vo Ipes 'FábUIOSit»
(OO'YIC�U8(ÍO da l.",. _pllgi'Y!G)

----- 100 ---
CClord�nad()r:

Arttir del Mate, MarQvel5

>�orrel§Põndl!n(la I
.

:A.�. I). Jo6c> ., �,��3.·, I)tCl • .,-AJrnada'
..

Prol?osiçãó inédita n.O 179

por jorge Soeiro - Lisboa

Br.l p. 2 d.:- Pr. 2 p.ld.

J�gam as brancl(� e::�à���a�!r
,

Posição: Br. (31-10�11-r:1:4)-lfl..w
Pr. (1).17-20-27-28.32: ' �:,'" i

* *. *
J

� ;.. �.� • .::,r! t,. .('

.

Joga:m 'as brancas e ganham'
-,.., _

. 'i ,:,
__

,.¡
,.

.Posjção" BrI (1}-14-18.19.20.(29)
_:,. Pr. (4)-(9�-15-16;(32).· .. ..' -, ,

.
. .

, I" .... "

':1: -*' *

J Em'r,resa ,de· AgricQlturà e �ardinagem, Lda ..

�. •
J ,', .... • ....

�

• � •
--'

_.
·
,j . -' '.,'

. 1,__l. \'

:':Â lÍt�lh�r ,s�lecção' de arvo�e�:-de 'fruto e',sonibra ..
( ,-

-

, Arbu,�tos d�,jardini'�'p'lant��-d� .qrn�me_íltação
·,eb�:strução de- pa;que'$'': jardins: � . é���_os, relvados

,
,

. � <). '.
.

CARNIDE-LISBOA' ,.
;

Têl�foJÍe' 780463
_

¿7..,� � _�
.•

·b_':ê�".�A L,G:,Â R.VE '_
,,"- ·TÇ.

, 1·'T'UIio ·PA�A �ó LAR .J
'....

", "-;'j' ,;,}:' :::.,' _--, _.,-, .-.

'A""',:M.�IOR" ,�()RG'A;NíZAÇ;ÃO': 'ESPECIA'LfZÀ,DA' NA,- PROVÍNCIA
"\> - -- .; •

CA.-:$'A'
'�( F'u;" d à dé�'� rn', 1 a,a Es) ..

"

."'"":

.' .... , . :'{ ��
� ".: ( :(;- '. ".

F A R O' ','" � "","
Rua de Santo António, �12

Telefone 186 (Pó P. ,c.) ,:'
.

-; r)':', :� '''¡.

;;,;'
.

·'.t ,�

'::PORTfM ÃO .:
•

- .! 'Ji'
.

__ • �'..,., __ _

'''ua'' d,e $éU1ta' !siJbel, 47
.

,
, Telefone'385 (Pi P.'C;)

'1f�-2-61
'::¡-:', J_:"

Verdades
da
de

acerca

'I,mprenja
'f' -.: ,

....

�.-

p 'o,O:V·1 n e � a'
,roonclusào '·da·: 1�."' p-ágina1' " ...

· cónsiàerã.f
, ná

. re;Qn.lç�Q .

dé : tãp ip:,,;
grato, proóierñã.' :Q'epofs" aç�esCéih
as" susceptíbífldâdéa dos

.. '1eItóres;. I!s
maneiras: diversas .de iIitê¡;pté(à;)'
os ràctoã, . O. modo dé éó!Úpr,eenq.ér

· al? infEinçoes �de 'quêi!i esélie.ve,., 0$
. pequenínós nadãâ" que' formam. fi

·

cãractertzam.,"a_ indole� gerar d�s
: assínantes, à� inentãiidade

'

da Í1úaio­
ria, 'com' os. s�\ls prej\lízos de,'r<?t�� ,

'ri�; de' complacênéia, ápazigúadê):'
'ra;: de . têndêncías

.

Inconfórrhístas
'e críticà:s 'deS'alíaladas. Desenham-

"

-âé ',:arniUdEi eõrréntes que" se' (le-
, gladiam pos botequins e nos càfés,
'uns" porque .. Goiícordam,

.

o\ltró¡j-po:(:­
que são téüno!.!9s; -'sut:gindo centro­
.yérsías, diScü�¡iÕes, mal-entéIididos,

.. equívocos 'ruidosos ,e' �l,tng:as àey.­
sacíonaís, Vem

'

'a: terreiro ,a,: pólí-
·

tíca,
..

fala-se, gésticulà�se" g1'Íta�se,
tierra-sé, faz-se �barulb,o: El. ningUém
tem <raião; estes.. qú.er�iri· que ÊÍe
não altere o ritmo da tradição;, qüe
se não mudem' 'Gs hábitos patriar­
cais, "que "se não,procurem' inova­
ções

.

perígosas' e':os; deslumbra-
mentos das ideias' tentadorâs:
.aquelea, mais. impregnados phlp
·

sentíôo,mõderno já- 'não' sé' .aãap­
tam às concepções dos velhos, rea­
.gem

'

'por espiritó de contradíçãç,
":fÍngem que são" erudítos, por petu­
lãncía � orgnllio, Há de' tudo no�
.méíós ondé a gente se' ati'Qpela ......»
,- ... - .
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«A CONFIDENTE»,. eon. sede. na c�dad�
de Lisboa; e',filial no:Pori��c�m-uhié� a: todos-:
os capitali�tas 'lúe' ��loca, ..��:n�éiro-:soLre 1.88 :

. L:i,pot�cal!l, •em :¡;r.oprieclacles� "ào Juro ite ',8, o/ó :'e: .'
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DESPORTIVAS
• ,FUTEBOL

c;¡uilp,e()nal() Nad()nal da '11 ()ivi�ã()

Comentários por, MÀRIO ZAMBUJAL

fernando Prazeres e José Correia
. ganharam o Torneio de üuteno
Terminou o Torneio de Outono

para «snipes», organizado pela Sec­
ção Náutica do Sport Lisboa e Fa­
ro. A classificação foi a seguinte:
1.°., Fernando Prazeres e José Cor­
reia, Ginásio Clube Naval, 6.165
pontos; 2.°8, António André e Wer­
nher'Heinen, Sport Lisboa e Faro,
5.646; 5.�·, Jorge, Leiria e Pessanha
Viegas, 'Ginásio Clube Naval, 5.565;
4.°., José Delfino e ManuE;l Porto,
M. P., 5.425; 5.os, Diamanti no
Mendes e 'Carlos Gonçalves M. P.,
4.920; ,6.°8, Rogério Ferro e José
Ferro, Sport Lisboa e Faro, 4.910;
1.°., Silvério Augusto e António
Barreiros, Ginásio Clube Naval,
,5.681; a=, Daniel Santana e Ro­
drigo ,Matos, M. P., 2.468 pontos.
As competieões recomeçam em 4

'de Março, prevendo-se grande acti­
vidade da vela local.
Amanhã, realiza-se um almoço de

.confraternização em que tomam
parte velejadores e dirigentes das

,'agremiações náuticas de Faro.

UM PAR
, MONTOU CASA NAS ALTURAS •••

ALGARVIO

NO MONTIJO
Entre ,eqiiiiia.s do oimes�� nivel
prevaleceu, o factor «casa»:_:

,

0-;; Antes -desta partída- entre porti­
monenses e montijenses, os algar­
vios precediam' de,' um ponto os

seus adversários nã tabela da elas­
síñcação, O resultado do encontro
ínverteuas pQsições,-sendo agora a
«turma. de Zézinho que dispõe de
igual vantãgém sobre o grupo bar­
laventino.
Tais situações parecem realmen­

te deixar transparecer um acentua­
do equílíbrío de valores, que se de­
verá vir a reflectir mesmo numa

arrumação final muito aproximada
destas duas equipas.

'

O Portimonense, que víramos em

ácçãe- óíto dias .antes, Voltou a não
<De harmonia com o estabelecido no art," 31.° do Códi- jogar bem. Terá sentido de novo a

go Adrninistrativo, convoco os Ex,":" Vogais do Conselho ausência de,Fernando Cabrita. Sem
. ,.

d" C lh ele, a 'eq.uipa parece-nos descrenteMunicipal para, a sessão extraor inária do'mesmo, onse o
El d_es.ojientada. O técnico portimo-

que, terá lupar no dia :3 do corre.n!e, f.élas 15 horas" na, sa- Í1�I!S�, no entanto, 'conhecendo.me­
la ,das sessoes desta Camara Mumclpa, com a seguinte or- 'Ihor que ninguém 'que'se aproxima
dem de trabalhos: '

' éi fifral-da sua carreíra de jogador
(brilhantíssima carreira!) estará

-,- Deliberaçõeede 15, do correnie, em que a Câmara aproveitando. a posição tranquila
resolveu pôr em

.

hasta púb lica, p'ara. venda, duas da equipa para trabalhar e «rodar.
a.gente,moça,�em que deposita as-r

'. parcelas de terreno, sitas no Sertã'o; em,'Monte .. maio.r.es=es:peranças.,··'� - 1

Gordo, para construção ;habilaci-onal; .

--Criar um Lugar do quadro do' pessoal menor, t;8BC­
cialixâdo e.operário - Vigilante da biblioteca mu�
nicipal;

- Construção de arruamentos em Monte Gordo _ 3.a
fase - (Rua Gonçalo Velho).

Vila Real de Santo António, 16 de Fevereiro -de 1961.
O Presidente da Câmara,

Matias Barroso Gomes Sanches

Houve de tudo, na última jornada
des equipas algarvias: uma derrota
(Portimonense no Montijo), um em­

pate (Olhanense em, Alhandra) e

«Dois pés mal calçados podem e:$candalizar uma' silhueta elegante>
,

(Christian' Clor)
Com sapatos «MARSI.LVA» não correrá esse risco

MARSILvA a marca em calçado
Que tem mareado e ,preferem.
Todos, de pé delicado;
E' só .,MARSILVA que querem.

CASA MA
de MARIA I-OPES·

RUI Matias SallcLes. 24 • 26 - VILA REAL- DE SANTO 'AN-tONJO

C�mara Mônicipal de Vila Real de Santo AntóniO'

Convocatória'

PARA E9UIPAR PE�UENAS EM¡JARCAÇÓES.
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�. DE· 8·10,15 E 30 H P,

ECONÓMICOS E DE FÁCil CONDUÇÃO.

C. SANTOS LDA. LISBOA-PORTO_COIMBRA

'VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

MON'DA' QUÍMICA
Economia e mais rendimento empregando o herbicida

MONO'O"X

:8u1 Bu.
Cestruic;:ão de ervas daninha.

Importadores e distribuid,ores:
SOCIEOADE TRANSOCEANICA, L.DA
Travessa Henrique Cardoso, 19:- B L I. S B O A .. 5

EM FAR.O
Adversário que deu facilidades,
Avantados que «Inventaram» dIntuldades
Sem ter feito uma boa partida, o

Fareflse perdeu, ainda assim, de
forma incriVel, uma série de opor­
tunidades de golo que podiam ter
encarreirado a equipa para uma OlbaneDle

«goleada. sensacional. .

Os eborenses, que jogaram muito
mal, nem sequer tiveram ânimo pa-"
ra se oporem, .a partir de certa al­
tura, à avalancha de ataques dos 10-
càis. Limitaram-se a acantonar-se
comodamente em frente'da sua ba­
liza, para ar desfazer o 'que era'
possfvel desfazer. Mas sem frenesi, Beja •

sem garra, sem entusiasmo_ Valeu-' ,Lusitano.
-lhes (em parte. _.) a tarde «não. dos )Estoril '.
avançad.6s algarvios no capftulo de Sacaven.
r.emate é aln4a u!"a cer!a dose �de: , JuVentude
fortuna que «atra.lu» várias yezes!l Montemorbola para a madeira das balizas.
-UIira palavra para Júlio, um futu­

ro nome grande 'do futebol afgarvió,'
que parece ter-se firm'ado 'definíti­
vamente na equipa. A sua--múita
habilidade leVa-o - levou':o,' pelo
menos, neste jogo - a eagarrar-se»
demasiado à bola, o que não só
comprometeu alguns movimentos
atacantes do seu grupo como som­
breou a sua própria aC'ção indi­
vidual.
Com este triunfo o Farense al­

cançou de noVo o Olhanense na
frente da classificação, prosseguin­
do assim um cduelot que vem des-

dois triunfos (Farense e Lusitano,
que receberam os «juVentudistas. e
ós sacavenenses). Analisemos as

quatro partidas em sentido progres­
sívo, isto é deixando para o fim as

de resultados vitoriosos - que o

melhor paladar é o da' sobremesa.

Há poucas semanas atrás os ven- .-------.-.----.

carnados» de Sotavento ocuparam
o penúltimo lugar da classíñcação. Campeonato Nacional da III Divisão
Negros preságios, Tintas sombrias.
Alarme entre os seus adeptos.
Em pouco tempo, porém" logrou

o Lusitano galgar três lugares, o

que, sem stgníñcar tranquílo afas­
tamento das preocupações" parece
afirmar as possibilidades da equipa Sambrasense-Ferreírense
de conseguir o que será por certo o

seu único desiderato: a fuga às
quatro últimas posições (as duas
que implicam imediata sentença de
descida e as outras duas qu.. dei­
xam a pena suspensa de «acarea­

ção. com os da divisão inferior, de­
sejosos de subida).
-Ganhando por 5·0 aos sacavenen­

ses, o «onze. algarvio parece de­
monstrer o seu inconformismo com

a.posição modesta que tem "indo a

ocupar este campeonato, .. e há que Louletano .. Aljustrelenseesperar que a sua prova. tenha de­
císivamente tomado outra feição.
O ·.c calendário » apresenta-se-lhes

o algo dificil, apenas três. jJ)gQS .em

«casas, dois dos.. quais -e.contra o

Alhandra e o Oriental-'eslãô mui-
o to longe de se' poderem encarar
como «dinheiro em caixas. o

Para já, o Lusitano cemo que
acordou da modorra em que pare­
cia mergulhado. A o expressão ·do
seu triunfo de domingo,. invuts;!ar
em equipas que ocupam' posições
na cauda, foi como que uma afiro:
mação de valor - o valor suñeíente
para se manter na divisão secun.· :S. Domingos- Esperança
dária. Na deslocação à Mina de S. 00-

.mingos, não conseguiuo Esperança
resultado que satisfizesse as suas

aspirações. Os números, favoráveis
à equipa da casa, evldenciaram o
'seu maior domínio duránte todo o

OLHANENSE: Abade; Alfre-- encontro.
do e Rui; Madeira, Lucianoe ,) Qs' alentejanos, sérios pretenden­
Reina; Matias, (1), Gam pos, tes aos lugares de honra, só não
Parra, André e Artur. ,alcanç,árain marca mais expresslva
'FARENSE: Filhó' Bento e porque a isso se opôs o guardião

Reiná; S08a(1), Vent�ra e Dias; Cadete com algumas, intervenções
,

It!ftó, Ãngelo, José Bento (2), o

\l'alorosas.
Óscar (1) e Queimado (2).

.

PORTIMONENSE:
o

n a n i el;
Rijo e Rebelo: Arquiminio, Cal­
deira e João Luís; António
João, André Coelho, Tonica,
José António e Alexandríno.
LUSITANO: Martinez; Sal­

, vador, erGonçalvesr Rodolfo (1)"
Padesoa eAntunes: Barbudof l),
'Jaruga(l), Marco (2), Araújo
e Cláudio.

de o início do campeonato e tudo
leva a crer se manterá até muito
próximo do fim.

fM VILA RfAL Df �AnTO AnTóniO

•
Equipa que dá «cinco»
não :nlerece descer ...

EM" A.'LIIANDR.'A. o

O 01.b.anense -i:a-nbou
ou perdeu U:nl ponto-;
Não 'conseguiu o grupo de Olhão,

'desfeitear ,pela primeira .vezr os

athandrenses: o

no seu: terreno, Os
: algar_viQs.,

.

demonstrando embora
o

uma superioridade técnica acentua­
da, encclUtraram pela' frente uma

verdadeirtt equipa - no que o ter­
mo . encerr)l : de entendimento; de
coesão, 'de, unidade �'Servida ainda
por uma capacidade ffsica que lhe

. permitiu disfarçar .0 menor' talento
do seu futebol.
Empatando - o OIhanense ga­

nhou ou perdeu um ponto? Não se­
rá possfvel responder-se ainda de
forma concreta a esta interrogação.
Para já há que considerar que um

emp,ate em Alhandra não foi um

mâ_u resultado. Dos três concor�en­
tes que parecem destinados a defi­
nir entre si o campeão da zona­
Olhanense, Farense e Vitória de
Setúbal - apenas os sadinos visita­
ram também já o campo dos alhan­
drenses.· E perderam. De forma
que, em relação a este perigoso
adversário, os olhanenses,ganharam
um ponto nesta deslocação. Mas
faIta o Far.ense; que se triunfar da­
qui por umas seman.as e,m Alhandra
{Ipag{l desde logo o.;ar de trunfo
que pOSSl'!, <agora ter o empate 4a
equlpâ .(l�' Cassiano. Se pelo con­

tr�rio,' os farenses vierem a baquear
não há dúvida que no jogo de do­
min�o o Olhanense ganhou um

ponto.

Eqaipas e marcadores
Il Di-"i"â.o

RESULTADOS DOS JOGOS.
Il D¡"i.ãó

FARENSE, 6 - Juventude, O

Alhandra, 1 - OLHANENSE, I
LUSITANO, 5 - Sacavenensê, O
Montijo, 2 - PORTIMON., O

III Di..i.ão

SILVES, 9 - Moura, 1

UNIDOS, 3 - Ferreirense,· 1

LOULETANO, 2 -Aljustrel;, 2
S. Domingos, 5 - ESPERAN" O

Joá,)s e árbitros'l'PARA AMANHÃ
.

Il Di..i.ão

OLHANENSE.:. LUSITANO
Lourenço Simões, de Évora

.

OIiVl!is -- FiliENSE. '

Renato Santos, de Coimbra

PORTIMONENSE - Oriental
Manuel F�rtll-nato, de Évora
III l)¡ii.ãó

ESPERANÇA-LOULETANO
,

Antón,io J. Sousa, de Faro
&ILVES - UNIDOS

Joaqui.m Re;s Alves, de Faro

Classificação da Zona Sul

J. V: E. D. B. . P.
18 12 5 1 50·14 29
18 14 1 5 '59-15 2�
1'8 11 5 2 55-19 27
18 11 4 5 58-15 26
18 10 4 4 45·54 24
18 7 5 6 28-52 19
18 8 2 8 50·26 18
18 ,7 5 8· 54-50 17
18 6 ·2 10 20-52 14
18 4 4 10 19-50 12
18 4 5 11 25,51 n
18 5 5 10 20-49 11
18 4 5 11 19-4Q' iI
18 2 16.21-71 4

'-""c

F.i-eDile' •

Vitória
Oriental.
Alhandra.
Montijo, .

Portimon.
Oli\1ais

Classificação da 8:,a série '

Silves ..¡: 7 pontôs
Samb.ra.eDse 7 •

S. D,omingos 6
t
•

Moura·. . 6 •

Aljustrelense '. 5 .)

Ferreirense. .. . '5 »
'

Fsperança 5 »

Louletano . 5 »

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Al,arve.

o Náutico de Vila Real de
Santo António prepara o sarau

anual de ginástica
No Clube Náutico do Guadiana,

popular colectividade de Vila Real
de Santo António, prosseguem a

sua regular actívidade as diversas
classes de educação física, que em

breve proporcionarão o tradicional
sarau de ginástica, demonstrativo
dos progressos e beneficios colhidos
de ano para ano e que, como os an­

teriores, deve revestir-se do maior
êxito.

NECROLOGIA
João Pavia de �a.albãe.

Em Rio de Mouro (Sintra) fale­
ceu o sr. João Pavia de Magalhães,
de 71 anos, natural de Tavira, an­
tigo industrial de fotografia, Per­
tenceu, durante muitos anos, ao

grupo coral do Teatro de S. Carlos
e foi um charadista distinto. Com
o pseudónimo de «Édipo. colabo­
rou, durante longos anos, em inú­
meras secções de jornais e de re­

vistas de Portugal e do Brasil, ten­
do participado também em tor­
neios de charadismo e de palavras
cruzadas. Era irmão do sr. major
José 'Pavia de Magalhães e do
maestro Eduardo Pavia de Maga­
lhães e de António Pavia de Ma­
galhães, estes falecidos e tio da
violoncelista sr.a D. Isaura Pavia de

Magalhães.
D. ADt6Dia de Sousa Gomes

Com 79 anos, faleceu no sitio de
Amaro Gonçalves, concelho de Ta­
vira; a sr.a D. Antónia Maria de
Sousa Gomes, viúva proprietária,
natural da freguesia de Santiago,
do mesmo concelho.
A extinta, que gozava' de muitas

simpatias, era mãe da sr.a D. He­
lena Júlia de Sousa Gomes Passos
e do sr. Carlos José de Sousa Go­
mes; sogra da sr.a D. Maria Isabel
Correia Teixeira Gomes e do sr,

Francisco Filipe Ramos Passos;
avó das sr.as D. Mària Amélia Go­
mes Passos Correia, casada com o

sr, dr, Jorge Augusto Correia, pre­
sidente da Câmara Municipal de
Tavira e D. Maria Valentina Tei­
xeira Gomes, professora de ensino
secundário em Portimão, e D. Ma­
ria Fernanda Teixeira Gomes,' alu­
na da Faculdade de Ciências de
Lisboa; da menina Maria Isabel
Teixeira Gomes" aluna do Liceu
Nacional de Faro, e dos srs. Fer­
nando JOSé Teixeira Gomes, oficial
de Marinha, e Carlos Joaquim Tei­
xeira Gomes, aluno do Instituto
Superior Técnico, e bisavó da me­

nina Maria Leonor de Passos Cor­
reia, aluna do Colégio de N ossa

Senhora do Alto, e do menino
Luís Eduardo de Passos Correia,
aluno do Liceu de Faro .

Também faleceram:
Em TAVIRA..,.. a sr.a D. Alber­

tina Costa Gonçalves Abrantes, de
68 anos, casada com o sr. capitão
Joaquim Abrantes..
No sítio de BELO ROMÃO (Mon­

.carapacho) - o sr. Joaquim Simão,
casado com a sr.a D. Maria JOSé
da Conceição Simão,
Em FARO-o sr. Francisco

Martins Galego, de 71 anos, oficial
aposentado da Direcção de Finanças,
natural de S. Brás de Alportel,
pai do sr. Joaquim Gaspar Dias
Galego, funcionário da Mutualidade
Popular, sogro da sr.B D. Zélia da
Encarnação Fernandes Galego e

avô da menina Maria Helena Fer­
nandes Dias Galego e do menino
Joaquim Fernandes Dias Galego.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria

Antónia Bolacha, de 81 anos, viú­
va, natural de S. Bartolomeu de
Messines, mãe da sr.B D. Maria das
Dores Bolacha Nobre da Silva e

dos srs. JOSé António Bolacha e

Alcindo Rosendo Bolacha.
...:.. a sr.a D. Emilia da Conceição

Duarte, de li9 anos, natural de Por­
timão, casada com o sr. António
Quintino Duarte, industrial tipo­
gráfico.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algaroe sentidos pêsames.

Dois clubes. algarvios
no topo da tabela

Jogando no seu ambiente contra
os penúltimos da tabela, não quis o

Unidos Sambrasense perder a opor­
tunidade que se lhe deparava de al­
candorar-se ao cimo da classifi­
cação.
Ao fim e ao cabo, o seu objectivo

foi alcançado, pois, vencendo mere­

cidamente, puderam os são-brasen­
ses ficar no primeiro posto, de par­
ceria com os homens de Silves.

O Louletano, desta vez, perante o

seupüblicó, voltou a. nã'ó ganhar e

a consequência funesta do seu in­
sucesso foi manter a sua estabilidade
no efundo. da tabelá. A vitória,
sem dúvida merecida, esteve quase
a pertencer-lhes, mas, perto do final
permitiram que os «mineiros» de
Aljustrel arrebatassem metade do
«quinhão», o que lhes deu ensejo a

chegar ao Alentejo com outra boa
.recordação, além da do magnífico
carnaval louletano.

.

'Silves ..Moura
;

De novo o Silves se alcandorou
no primeiro posto da classificação
,geral da sua zona, depois do desai­
re sofrido em Lagos em que, contra

. toda a espectatíva e contra' a cor­

rente do jogo, pois levou todo o

tempo a dominar, veio a perder. No
.domingo, não se limitou a comandar
e a dominar, .scilindrou» o Atlético
-de Moura' que, ná altura, era o 1.°
classificado, vencendo-o pela boni­
ta marca de 9 golos contra um.
Na 1.8 parte ainda o Atlético con­

seguiu reagir e o resultado era, ao
intervalo de 5-1. Mas na 2.8 parte
houve 6 golos sem resposta.
O Silves conta este ano com me­

lhores elementos que nos anos an­
teriores e com uma reserVa sem

grande diferença da categoria de
honra, mas .•. não sabemos se con­

seguirá chegar à meta desejada, is­
to é, à II Divisão. Na realidade, há
qualquer coisa que nao possui: o

jogo de equipa. O seu jos;!o baseia­
-se principalmente na habilidade
dos jo�ádores tilas falta uma cabeça
que oriente o grupo e lhes ministre
conhecimentos técnicos e tácticos,
sobretudo tácticos.

'

O trio central da avançada é, in­
dividualmente, muito bom; qualquer
dps interiores é batalhador, tem
bom domfnio de bola, e sabe o que
faz; o avançado-centro também é
habilidoso, 'tem bom remate, com

colocação, é calmo e passa' muito
bem, embora se esquive ao choque;
.os médios tambémf considerados.
individualmente, são bons elemen-

)

tos, e os restantes, .. uns melhores,
outros menos bons, mas todos são
jOSladores muito regulares 'para a
III Divisão. No entanto, não há con­

fiança no jogo de equipa; vive-se
de rasgos individuais. Se as coisas
começam a correr bem,' então, sim:
o grupo encontra-se e faz, �,associa­
tion •. Mas se o marcador'dem,c;>ra a

funcionar, assiste-se a uní espectá­
culo deplorável: zangas, amuos,
desinteresse de alguns, enqu�nfo
outros se empregam de alma e co­

ração para modificar tal estado de
coisas. Porquê? Por falta de quem
oriente, de quem trabalhe""Qs joga­
dores não só fisicament€' ,mas moral
e psicologicamente, de' qúem. esque­
matize jogadas e siste,uras de jo-
go, etc. .,

E é realmente pena Vermos um <

grupo de. rapazes com valor, habili­
dade entregues a si próprios ...
O Silves tem jogadores com os

quais poderia atravessar todo o

campeonato sem uma derrota ou
um empate sequer. Do _que neces­
sita é de Um treinador que saiba
do seu oficio e que se imponha.
Então sim.

Equipas e marcadores
III Di..i.ão

SILVES: Cabrita; Maurício
e Lóia; Pacheco (1), Acácio e

Albertino; Lourenço, Limpica
(2), Grilo (4), Hélder (1) e José
Domingos (1).
UNIDOS: Januário; Marçal e

Chita; Ban4eira, Toupeiro (1) e
Salapiça; Farrobal, Carlos (1),
Domingos (1), Badão

.

El Adriano.
LOULETANO: Ascenso;

Monteiro e André; Paroca,
Larguinho e Feruca; Vává (1),
Serra (1), Madunhal, Xavier e
Martins.
ESPERANÇA: Cadete; Rego

e Silvestre;,Ricardo. Eduardo e

Reis;,.viega�, ,José Pedro, Gor­
gulho, Duarte:'e £onceição.

UiRBANIZAÇ'ÕES
L;.EILÕES·¡'Er- .�

de propriedades no ALGARVE e ALENTEJO
Trata a

URPUL, LDA.
Rua Almirante Pessanha, 1-1.° Esq. - LISBOA



FRIEIRAS .•.

QUE FLAGELO II !
Só as tem, quem as desejater!

Usándo .QUEIMAX», desapa­
recem-lheem .pouco tempo,
mesmo as ulceradas •

.i\ vllOda nas farm6das

D�QUl, / .

RIO'ARADE...

A valorização da serra algarvia
AS P�ODAS DOS S'OBREI-ROS

morto 'para o empreiteiro e, por tação, sendo indicada pelo. po­
isso, há que perder pouco tempo dador mal intencionado ou igno­
com ele, menosprezando o alicerce rante, como .manírestação segura
de um futuro e vigoroso exemplar. do vigor da árvore e resultado be­
,

, Devemos chamar a atenção pará; néfico da poda que praticou. Mas
'0 nefasto processo de que se serve não.' Não é isso .que se passa. Essa
o proprietário: para fazer' a limpe- . rebentação, figura 5, é de facto
za dos seus .sobreíros. ' uma reacção natural da árvore

:!li .que J a sua 'ignorância nestes: 'mutilada e que procura, assim, re­
assuntos: leva-o ao 'ponto de con- constituir o que lhe foi roubado,
'siderar vantajoso o contrato feí-: mas feita à custa ãas suas reser­

to com' o ,'empreiteiro-negociante- vas nutritivas, visto não ter copa
-carvoeíro, .dando a 'este, pará pa- para fabricar os alimentos de que
gamento do trabalho da derrama, o .necessíta, e que depauperadas em

produto com ela obtido e ainda e pouco tempo, .maís apressadamente
por vezes,' parte da cortiça! contribui para o seu precoce enve-,
Isto poderá parecer que não cor-: lhecimento.

.

responde .à .verdade, mas é, infe- A árvore começa por .dar uma

lizmente, o que se passa,
.

cortiça, mais delgada, porque sem

.

E .. é' .por s iSS0 ,que as . podas, copa que a possa alimentar, terá
transformadas .em . grandes e per- forçosamente de aparecer com um

n1ciosas arreias se.' têm feito e con- calibre muito reduzido 'e, por isso,
tinuarão a fazer com -o consenti- de reduzido valor comercial e em

mento dos : ínteressados e a bene- muito menor quantidade.
volêncís.. da

.

físoalízação responsâ- Pela mesi:na razão o engrossa­
vel, deixando os proprietários em mento do tronco será também me­

deficientes ¡ condições econ6micas e' nor,. bem, como o crescimento.
com os: montados destruídos, en- Comentada assim e a traços lar­

quanto vão amealhando mais uns gos,' a poda dos sobreiros, �esta­
escudos à custa daqueles. -nos .a esperança que destas Iínhas
Senhores proprietários de sobrei- algum proveito possam ter os que

ros! Pensem bem nos prejuízos .aínda sentem pelo nobre e tão útil .

que a ambíção desmedida dos em- sobreiro o -respeíto e o carinho de

preiteiros-carvoeiros todos .os anos .que é merecedor.
leva aos-vossos montados! •• J

Não, se 'esqueçam que os servi- Disposlç6es legais sobre
ços oficiais foram criados para a podas de sobreiros
assistência e ·f9mento, .sõ recorren-

do à repressão: em última ínstãn- As disposições legais sobre podas
cia para evitB! 'qualquer abuso. de sobreiros dizem-nos que:

Basta uma simples carta ao sr. a) S6. poderão efectuar-se au-

director-geral dos Serviços Flores- rante os meses de Dezembro, Ja­

tais e Aquicolas - Avenida Enge- neiro, Fevereiro e Março; não sen-

O chaparro merece um nheiro ::Dua.rte fpa'Checo --'-,Lisboa, do permitidas sem que o produtor
trat'amerito ,carinhoso para que esteja à vossa dísposí- participé à .Dírecçâo-Geral. dos Ser­

ção um técnico que vos aconselha- viços F'Iorestála e Aquícolas-Ave-
Chaparritos temos visto 'em que, rã e guiará sobre: a melhor vmaneí- n1da E�1$��1r� Duarte Pachecp

para a supressão de um ramito -ra dos trabalhos, serem' conduzidos.
- Lisboa, oom , a antecedência mi- .

pouco mais gresso do que um de- Aproveítem , esta> assistência abso- nima de quinz,e dias, indic_ando o
do, se deixaram feiidas com mais lutamente gratuita e que'outro fim, nome, áreá e situação .da proprie"
de vinte centímetrós de esgaça- não tem que, não seja o de prote- d�q� .(concelho e. fregu�sia), em
mento. , gel' o ,vosso' patriniçmio; florestal.' qu�' pretende realiz�-:las"bém como
Infelizmente poucos são aqueles' Ficareis, . assi,n, com Os. vossos

a' sua z:esidêncja completa. (lugar,
que dão ao chaparro '0 tratamento montados prot�giqós contra ma-- 'concelho e freguesia), 'não sendo
e o carinho de que cé merecedor. chadelrofi' que 'i'ntitul�ndo�se poda- n�cessário as' confrontações:'

.

Não sendo os seus frágeis ranii� dotes' não :são, afinal, mais :db que
; Nota: Estãs··,partiCipaçõ.es não')

nhos 'aproveitados ,·para carvão, angariadores de ,bom ,matetial '1e'� J¡ão feitas ém papel selado.
.

a sua limpeza constitui um: peso 'nhoso. para o Seu ma�datário%ill.. f � b) .Dévem :ser' ap.enas "considera­
.

:preiteiro, que 'o tl'ansf9rma:ráÇ"em das trma prática cultural .que vise
::-------------..;..----------...�-":":'.-:=::-, carvão.'

.
-- .. - ".' �I' beneficiação das árVores, e não

LÃ DE VIDRO EM' PASTA PARA ISOLAMENTO '00 SOM,
Há, ..evidentemente,... necessidade ,a' usufruição:'llle �endimentos subsi-

CALOR E FRIO EM: de' podar; mas' temos ,,'de�. o .

fazer, .:diários da stia�_'exploração, .e obe-,

N I .. ':decer ás re�ft:::s.eguintes1. .

Câmaras Fri8etrificas. Construção Civil, Constr.açl.o' ava" dentro dos" bons 1l1'l.:trcipioS'. 'o.>•. :" ; I 1) QuandQ...�e;l;tY:ate tile chaparros" Estuf�s, Caldeiras " Mas;'volteíncis ao:nosso, chaiparz:o�. :(so.breiros ailldalttãmdescortiçados).r
E T.ODO O <iit.NERU DE I,SOLAMENTO INDUSTRIAL .' . ,

ou árvores :ainda: 'em,formação, os::.

Maneira de podar o chapafro. cortes limital"',;se-ãoJJaos iDd1spen� .

rWandscbrieider fr. C·ia., ¡Lda.· Com_'�a -po-da de' fo:rmação, .i!OÊre sáveis para a,selecção das' perna.""
a primeira intervenção do .homem, das e braças' para·',tilelKar livres.':de' .

que assim o, preP3:ra p;:tra longos ramus 'os 'elementos, ,do'. sobreiro j

e frutuosos 'ano's, 'e assim ficará destinados a ¡,:¡futuros .. descortiça" .

até atingir :0 .diâmetro legal para mentos;
,

,-

set: deshoiado. '.

. 2').' Quandó¡,::'seJ tI'ate de 'ár.vores

Sõrnente ,d,aquela operação lhe adultas, os tC(lir.t�sl··'SÓ' devem visar."

devemos acudir para lhe' faZer a a manutençãO' 'Ou"restabeleeimento
primeira poda de formação. 'Pre- do equilíbrio ,vegetativo, reduzin­

tende-se, com esta, poda, consti- do-se aos necessários' 'pára Ó bom
tuir as bases' da' futura copa, para arejamento e iluminação ¡da copa

6
.

t' 'bé e estímulo da .frutificação., A sua:que, em ,,,anos 'pr Xlmos, " am· m
,

as; pern,adas .,'possam 'Ser :descorti-, intensidàde será .inversamente ,pro­
ça<;las. Para isso, escolheremos as porciolial �o vigor 'das árvores�' não
que pela Sua melhor inserção, dis- sendo admissível que mesmo nos

tribuição 'e 'configuração, "reúnam .casos de' maior decrepitude,' as'
as ,melhores condições. destàmações excedam' 50 ,por cento
Defxar-Ile-ão' duas, três' ou muitó do volume da copa;

excepcionalmente quatro, igual- 3 rêOs cortes não devem incidir

mente espaçadas e o mais direitas' .sobre os ramos de' tilirñensões ·supe-'
possivel, limp�ndo-as de todas as

. riores àqueles em que, estão inse­

ramificações l até cerca de metro. ridos e s6 podem ser -executa(ios
e meio .da sua inserção. tangencialmente a estes, .Il1às 'nun:>'

O mesmo critério deve ser se- cáse 'deverão -realizar (salvo se'se.

guido, após' a; extracção da segun- trata de ramos s�cos) quando. as'

deira, para -a selecção das braças, feridas resultantes, pela suá lo'ca- .

com a segunda poda de ,formação, Ilzação ou dimensões,' se tornem
pois é ppssível que o deiêortiça- de impossível ou dificil cicat�iz�.l
menta a'S'- chegue a atingir, numa ção totál, comprometendo o flituro

idade mais avançada do sobreiro. das árvores.

A ppda gas áryores adultas deve
.

Está o Algarve dividido em <luas
limitar-se· a ab:r-i-r- um pouco a co- zonas para efeitos de assistência

pa, suprimir os ramos secos e re- técnica florestal:

cuar um pouco aqueles: que tendem A de Sotavento, abrangendo .os

a maior desenvolVimento, mas sen- concelhos de Alcoutim, Alportel,
do sempre o mais ligeira possível. Castro Marim,' Faro, Loulé, Olhão,
Embora -muito.s autores opinem Tavira e Vila Real de 8,anto Antó­

sobre a necessidade da poda de nio, sendo os pedidos feitõs à AdIíli­

rejuvenescimento, nos sobreiros já nistração Florestal de .Tavira;
. A de Barlavento. com os .restan-caducos, parece-nos muito discuti-

tes concelhos ,de Albufeira, .Alje­vel à sua aplicaçãó. Destinando-se,
como o seu nome indi'ca,. a tentar zur, Lagoa, Lagos, MonchiqUe, Por­
rejuvenescer a árvore já caduca timão, Silves' e Vila do Bispo, tem
e dar-lhe mais alguns anos de vi- a Administração Florestal de Por­

da, parecé-nos preferível substi- timão.

tuir as que se encontram neste Embora estas �dministrações
estado,,: por o artificialismo assim Florestais prestem todos os escla­

cqnsegl,lido ser sempre de resul- recimentos, aos lE>itores deste. jor­
tados muito precários. naI e por amável defe�ência.do s�u,
Diremos, antes de terminar, que director, daremos, por -s�u ·fIlter-

médio, todas as informações sobreo.s'melhores exemplares de sobrei-
'os ,assuntos trátados ,pelo autoz:to's que' conhecemos são precisa-'
destes pequenos

. e
.

despr,étenéiososrp.ente aqueles em que, depois. de
adultos, ·nunca mais entrou o ma- artigos, desde que os ,pedidos ve­

chado, ou· os que já há muitos nham acomp�n}Jados do nome com­

anos não se sentem feridos por ele, pleto e morada do ·intercssado. As

como os da figura 1 e 2. Em con- respostas serão dadas por escr�to
traste, podemos ver nas figuras' ou pessoalmente e -em qualquer,
3 e 4 o estado a que ficaram redu- dos casos sem quaisquer encargos

zidos pela poda exageradÍssima _ .para aqueles que desejarem ser es-,

neste caso verdadeiras arreias _ clarecidos.

tão coniuns ainda na nossa serra.
Como consequência da poda exa­

gerada ou mal feita aparece, em·

primeiro lugar, uma farta reben-

Carnaval de 1962,

@)

(Oonolus(Jo da t» pdgina)

Como o seu nome indica, procu­
ramos' guiar a formação 'do peque­
no chaparro, depois de escolhida,
na moita, a haste que pela sua

melhor, configuração,possa dar uma
futura árvore com' condições de

produzir boa cortíça, apresentando
um tronco direito, liso e com as

primeiras ramificações à altura
'mais conveniente de 2 a 3 metros,
.pois só assim teremos' possibilida­
des de conseguir as melhores e

'mais' valiosas pranchas, dando, ao.

mesmo' tempo, .0 porte mais carae­

teristico desta espécie.
As desramações devem incidir

sõmente' sobre o tronco, 'não me-

xendo na copa.
' '

Nesta 'primeira e 'ligeira desra­

mação, como em todas as'outras,
têm os cortes uma decisiva impor­
tância na vida futura do sobreiro.
Terão de ser feitos de' baixo para
cima - evitando;' assim, 'o 'esgaça­
mento - e bem rentes .•para que a

sua' cicatrização se dê- fácil e o

mais ràpidamente possível.
Para isso. é condição indispen­

sável, além da prática do operador,
usar quase exclusivamente a na­

valha, evitando ferir tão delicado
e frágil tronco.

.

De contrário, ficará a ferida
traumatizada, e, embora ctcatníze,
porque o sobreiro é .novo e ainda

vigoroso, não deixará de constituir
um foco de podridão que mais tar­
de afectará a vida da árvore, pro­
vocando a' tão conhecida podridão
dó tronco.

TEMPO, na sua marcha inexo-:
ravel, tem derruído civiliza-.

ções, usos e costumes. Terá sido'
assim desde os prímõrdios 'e, de-,

certo, contínuarà sendo, até à con­

sumação. dos séculos, porque a vi­

.da, na sua lenta evolução, vai trans­
formando em seu cadinho bábitos

velhos, dando-nes, em troca, no­

vas facetas de' que, por vezes, não
nos apercebemos mesillo.'

Quando éramos m o
ç
o , destes

moços de bibe e calção, deslumbra­
vá-nos o Carnaval com suas pan­
tominas, seus entrudos, suas cega­
das, estudantinas e variadas outras

demonstrações de alegría, algu­
m as contundentes, é certo. Mas
isso, era aqui hávinte ou vinte e

cinco anos. . .

. ,

.

Agora', a mocidade já, não sabe

brincar, ou porque a vida não dá
para tanto (o que é uma verdade)
ou porque não traz em si aquela
chama acalentadora de sonhos e

despreocupações (o que não deixá
de se ter em conta). Os nossos

pais e os nossos avós, viam e vi­
viam 'os dias das suas mocidades
mais despreocupados e entrega­
vam-se a eles de alma e coração,
Diziam-nos, há pouco:
-«Quem fazia o Carnavalantiga­

mente era Il rapaziada nova. A ra­

paziada nova, agora, 'está morta! ... »
Este é, quanto a nós, o amargo'

resumo duma juventude sem san­

gue na guelra, que se preocupa,
hoje, apenas com os seus ídolos
de pés de barro,

.

Por isso, faz pena que Portimão
não tenha, também, na actualidade,
a sua batalha de fleres e o seu

corso, deixando. perder uma tradi­
ção que já vinha de longe. E com o

seu desaparecimento deixam de cá
vir ,e de cá ficar aqueles forasteiro.s '

que vemos por aqui passar em .de-
,

manda de outras ter.ras o.nde ,o
Carnaval ainda é lembrado. e feste­

jado:
Vamos, portimonenses, comece­

mos a pensar, a sério, na batalh,a
de flores do Carnaval de 1962.

MARIO ,LEPPO

Rua Candido dOl Reis, ·74.-2.·
:1

Telef. '50702 PORTO'

f '.·:0 S: T'R I·C,'O'T

·,A. N ';:-T O RAPOSO
A casa que maior sortido tem nas mais mo'demas cores ao

"pr.eçoé:da fÍíbrica. AUSTRÁLIA desde 100$00;. MESCLAS, ES�
COCESA, INGLESA, MOHAIR, BOUCLET, PIRILAMP�, CON­

FETTI; mOR,' BETTINA, etc. Enviamos amostras grátis e en­

cOll)endas à
.

cobrança.

Pfa�a dos Restaufadores, 13-1.°, Dto. - L I S B O A - Telelone 26501

�xcrLSIOR\. ,
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USE TINTAS

J•.�. HQNRADO & CALLADO, LDA.

Travessa do Giestal, 4 - L.I S B O A

MOÇALG4RVE

Lei.. o JORNAL DO ALGAR"E'
e ...Lerá o que .e·pa ..... noAlaa ...e

isto 'compensa das dores e das'
misérias do -mund;o. - (António­
Oandidó)

A QUII�ra õe hoje

Quem me. dera ser .o linho
que VÓ8 na roca fiai8,
para V08 dar tantos; beijo8 ,

quasüo« VÓ8 no linho dai8.
Gambém na

.
cozinha' se

poõe ser artista
RAMALHO ORTIGAO

Semelhança
Língua de vitela à·Oernache-«

Demolha-se a língua 'em
.

água
friâ durante 24 horas, .depoís es­

calda-se com água- a ferver para
se lhe tirar .toda- a. pele.. .

Numa caçarola põe-se ãgua e

vinho em partes íguars, duas <;0- I

'Iheres. de farinha desreíta, uma
cebola, ·um ramo de-cheires e uma
mão-cheia de sal. Deixa-se cozer
durante duas horas.
Corta-se a. língua em talhadas

finas, que serão dispostas -numa
travessa de 'prrex e de modo qúe
as talhadas justapostas recens­
tituam a forma natural da. lín-.
gua. Espalha-se por cima dela
pedaços de manteiga, polvilha-se
de queijo .ralado e deita-se so­

bre tudo um molho de tomate.
Leva-se ao forno 15. minutos." �

O õoce nunca amargou

Napoleão III queria ser em

tudo -,parecido com o seu tio. As
imagens, as palavras, os gestos
do 'grande corso eram copiados
fielmente pelo sobrinho. Quando
preso em Ham, contaram-lhe que
Napoleão cultivava tima peque­
na horta em Santa Helena; ele
também passou a dedicar-se. à
agríeultura, e até conseguiu que
alguns grãos de cereais, de sua

granja improvisada,. fossem 'le­
vados a Paris. Os parentes, con­
tudo, não gostavam das 'imita­
ções, e certa vez seu tio Jer6ni­
mo chegou a dizer-lhe, cara a

cara:
.

- Não tendes nada de Napo­
leão.
- Sim - respondeu o prisio­

neiro - tenho; tenho a família .. '.
Flan de lat:.fLnja8 - Tome cin­

co laranjas multo grossas; BO gr .

de açúcàr em tabletes e com elas

esfregue as laranjas para que
.

* Não ter pena do que não fiquem embebidas no aroma.

existe, porque nada muda, torna Ponha o açúcar numa tigela e
a vida mon6tona, nem que a derrame nele, através de uma
mesma seja feita de doçura. - pequena peneira" o sumo das Ia­
(Gérard Bauer) ranjas. Numa outra tigela bata
* Nunca vos lanceis no que cinco ovos inteiros, com 50 gr.

vem depois, sem terdes domina- de açúcar' e misture tudo.

do o que está antes. - (Pawlov) Faça uni caramelo numa for-
.

-ma- para bolo e coloque nela os
* A chave do êxito em todos íngredíentes.. Cozinhe no forno

os- campos é· esta: reflectir' na- em banho-maría,
hora da arrancada,' começar no

princípio, executar com método,
avançar lentamente - (Tillan­
aee)

* As ocasiões de grandes coi­
sas são'raras; as das pequenas
são constantes _:_ (Ohaignon)
* Aquele que dá aos pobres.

cultiva boa terra, que lhe restí­
túírá' um -dia, com usura a se­

. mente .que nela langou.-(B. -Gre­
gório)

Rlquns pensamentos

e agorc1 nao ria I

O explorador foi .preso pelos
canibais e já está dentro do cal­
deirão, sob ,q .qual. D. lume come­

ça a crepitar alegremente;
Eis que o .caníbal - chefe . Se

destaca do grupo e;'· ínclínando­
. -se para o .caldeírão, pergunta
ao explorador:.
- Desculpe, lIlas podia dizer-

-me o seu nome?
.

'- O meu nome? .. O meu no­

me? .. ,

- balbucia o infeliz, ater­
rado.
- Mas para que quer você o

meu nome?
- Para a ementa",

* A vida, tão calun�ada pela fi-.
lo.sofia 'e pela literatura de hoje,
ainda pode· ser lima bela 'coisa.
¥:as,é preciso que'a encha o sen­

timento apaixonado de'.uma cau­

sa grande e útil. S6 isto vale, s6

O�·������������O

ADUBAÇÃO MODERNA

�A R A·. A p LI C Il ç Ã O F O L I A �

GRO�GREEN
20-3Ó 10

Fertilizante concentrado ¡com OLIGO. ELEMENTOS
100 % SOL\ÍVEL NA ÁGUA

Alimentação dai! plantas por solu,ção líquida, através das suas folhas.

CRESCIMENTO REGULA.R E RÁPIDO
.COLHEITAS ABUNDANTES E PRECOCES

BE1'¥EFÍCIOS .-ELEVADOS

Pode aplicar,·se junto com as caldas cúpricas e Íllsecticidas.

GRO-GREEH - o adubo ideal nas culturas da batata, vinha, trigo,
centeio cevada,' aveia, arroz, feijão, fava, ervilha, tomates, me-

,

Iões, hortaliças, árvores de fruto,. etc.

C()M ':;�()-""'I'fl'ol .NÁ() 'IiÁ AS pum,u (lUI: SI: I)Á() C:()M ()§

AI)UIl()S 1'oI()�MÁIS (lUANI)() sÁ() A��ÁnÁI)()� PU;U Á':;UAS

RESULTADOS SURPREENDEN1ESI A.umento. de produ�ão
que .ão .. t� 6ó %

•.. léDl. do normall Pre�o. eDI. concor-

:r:ênci.. com o. �daLo••ó1ido. composto••

CONCESSIONÁRIOS pARA PORTUGAL:

Est_abêlf!dttlentos ·de Ittlportas:ão
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S, A, R, L.
LISBOA PORTO

R. dos Sapateiros, 115·1.°

Telefones, 22484·22478
R. Mouzinho da Silveira, 195·1.°

Telt�fone 220151

De 'vaso e raiz ·nua temos para entrega a baixos preços.
.

To­
mamos terrenos fazendo as plantações e entregando o Eucaltptal
depois de pegad� com toda a garantia.

.

Temos duas variedades, uma delas o Glóbulos GIgante planta­
do há .cerca de 7 meses atinge �lguns metros; mostra-�e um�
grande pl.antação entre elas na Qumta do Vale da Mata, junto a

Estrada Nacional e a 500 metros da mesma entre S. Jor�e e a

Batalha. Esta plantação pertence à Ex.rna .Senh-ora D. Maria Fer­
nanda Jardim Caminllte - Caldas da Ratnha - Telefone 2297°,
onde todos os wteressados em plantações,. podem colher referen·
cias desta firma, que trabalha com honestIdade e técOlca! tendo
ali feito também um pinhal. Pede-s!'l.aós Ex.mos Se�hores mt,,:re�­
sados em plan'fações o favor de as vIsItar e bem assIm ós ni vIVeI­
ros. E' este'o nI melhor redame. B. CORREIA lJi) C.8_
MARINHAIS - Telefone 12., Em LISBOA _ Telefone 722865.

g'melhor sortido encontram V.'Ex.asna CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES, '�,'J I
.

't
,

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), ,Hua da Porta de Porlugal,,13·1.°. Telelone 8Z - LAGOS. Remessas para loõo' o �als
"

.


